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[...] temos o direito a ser iguais quando a nossa 

diferença nos inferioriza; e temos o direito a ser 

diferentes quando a nossa igualdade nos 

descaracteriza. Daí a necessidade de uma 

igualdade que reconheça as diferenças e de uma 

diferença que não produza, alimente ou reproduza 

as desigualdades.  

 

(Santos, 2017)  
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RESUMO 

 

A deficiência auditiva afetou significativamente a vida das pessoas, especialmente no âmbito 

educacional, onde a falta de acessibilidade e compreensão das necessidades específicas dos 

surdos representou um desafio constante. A educação inclusiva foi essencial para garantir 

oportunidades iguais e uma melhor qualidade de vida para essas pessoas. Barreiras de 

comunicação e acessibilidade dificultaram o aprendizado e a inclusão dessas pessoas no 

ambiente educacional digital. Neste sentido, a pesquisa teve como objetivo identificar os 

aspectos que promovam a acessibilidade em elementos inclusivos de recursos educacionais em 

vídeo para pessoas surdas através de um protocolo de avaliação, considerando a) definir os 

elementos de acessibilidade para pessoas surdas no contexto educacional, b) propor 

procedimentos de avaliação para recursos educacionais em vídeo com elementos de 

acessibilidade e c) validar o protocolo de avaliação de elementos inclusivos de recursos 

educacionais em vídeo para pessoas surdas. Deste modo, este estudo desenvolveu e validou um 

protocolo de avaliação de acessibilidade para vídeos educacionais destinados a surdos, focando 

em três categorias principais: Libras, Legendas e Narrativas Visuais. Utilizando uma 

abordagem qualitativa e quantitativa, foram analisados vídeos de cursos disponíveis nas 

plataformas Mtur e UNA-SUS. O protocolo foi aplicado para avaliar aspectos como a posição, 

tamanho, legibilidade e contraste das legendas, a qualidade das traduções em Libras e a 

estrutura das narrativas visuais. A análise revelou que, embora os vídeos apresentassem uma 

estrutura lógica e algum nível de contraste adequado nas narrativas visuais, existiam 

deficiências significativas nas categorias de Libras e Legendas. As janelas de Libras 

frequentemente apresentaram problemas de visibilidade e tamanho, enquanto as legendas 

carecem de tamanhos adequados e contraste eficiente. As narrativas visuais também 

apresentaram problemas com o contraste e tamanho das legendas. A validação do protocolo 

mostrou que ele foi eficaz para identificar esses problemas e fornecer recomendações para 

melhorias. O estudo concluiu que o protocolo desenvolvido foi um instrumento valioso para a 

análise de acessibilidade em vídeos educacionais. A pesquisa destacou a necessidade de 

melhorias contínuas nas práticas de acessibilidade, incluindo ajustes no tamanho e posição das 

legendas e janelas de Libras, e melhorias no contraste das narrativas visuais. A validação do 

protocolo confirmou sua eficácia e relevância, evidenciando a importância de diretrizes claras 

e capacitação contínua dos especialistas. O trabalho contribuiu significativamente para a área 

de Design de Informação e acessibilidade, promovendo práticas mais inclusivas e equitativas 

no ambiente educacional digital. 

 

Palavras-chave: Surdez; Design Inclusivo; Acessibilidade; Recursos Educacionais Inclusivos; 

Vídeos. 
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ABSTRACT 

 

Hearing loss has significantly affected people's lives, especially in the educational sphere, 

where the lack of accessibility and understanding of the specific needs of deaf people has been 

a constant challenge. Inclusive education has been essential to guarantee equal opportunities 

and a better quality of life for these people. Communication and accessibility barriers have 

hindered the learning and inclusion of these people in the digital educational environment. In 

this sense, the research aimed to identify the aspects that promote accessibility in inclusive 

elements of educational video resources for deaf people through an evaluation protocol, 

considering a) defining the elements of accessibility for deaf people in the educational context, 

b) proposing evaluation procedures for educational video resources with accessibility elements 

and c) validating the protocol for evaluating inclusive elements of educational video resources 

for deaf people. In this way, this study developed and validated an accessibility evaluation 

protocol for educational videos aimed at deaf people, focusing on three main categories: Libras, 

Subtitles and Visual Narratives. Using a qualitative and quantitative approach, videos from 

courses available on the Mtur and UNA-SUS platforms were analyzed. The protocol was 

applied to evaluate aspects such as the position, size, legibility and contrast of the subtitles, the 

quality of the translations into Libras and the structure of the visual narratives. The analysis 

revealed that although the videos presented a logical structure and some level of adequate 

contrast in the visual narratives, there were significant deficiencies in the Libras and Subtitles 

categories. The Libras windows often had problems with visibility and size, while the subtitles 

lacked adequate size and efficient contrast. The visual narratives also had problems with the 

contrast and size of the subtitles. Validation of the protocol showed that it was effective in 

identifying these problems and providing recommendations for improvement. The study 

concluded that the protocol developed was a valuable tool for analyzing accessibility in 

educational videos. The research highlighted the need for ongoing improvements in 

accessibility practices, including adjustments to the size and position of subtitles and Libras 

windows, and improvements to the contrast of visual narratives. The validation of the protocol 

confirmed its effectiveness and relevance, highlighting the importance of clear guidelines and 

continuous training of specialists. The work has made a significant contribution to the field of 

Information Design and accessibility, promoting more inclusive and equitable practices in the 

digital educational environment. 

 

Keywords: Deafness; Inclusive Design; Accessibility; Inclusive Educational Resources;         

Videos. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A deficiência auditiva é uma condição que, embora muitas vezes invisível, impacta 

significativamente a vida das pessoas, afetando sua capacidade de se comunicar e interagir 

socialmente. Isso leva ao isolamento e a desafios emocionais, uma vez que a comunicação é 

essencial para a qualidade de vida. A deficiência auditiva varia desde uma perda auditiva leve 

até a perda total, dificultando a compreensão de sons, fala e outros estímulos auditivos. Pessoas 

com essa condição enfrentam desafios na comunicação, interação social e acesso à informação, 

frequentemente recorrendo a dispositivos de assistência, como aparelhos auditivos ou implantes 

cocleares, para superar esses obstáculos (Meire; Silva, 2018). 

Os surdos enfrentam dificuldades adicionais na obtenção de informações, pois sua 

comunicação é extremamente visual. Segundo Almeida et al. (2009), pessoas com deficiência 

auditiva enfrentam muitos obstáculos e são frequentemente vistas como incapazes e cidadãos 

inferiores, o que prejudica sua inclusão no ambiente educacional.  

Apesar de avanços, a visão de que a pessoa surda é doente ainda persiste em muitas 

escolas. Devido a crença de que os alunos surdos dependem exclusivamente do intérprete para 

se comunicar, pois têm dificuldades com a língua portuguesa escrita e não se sentem integrados 

nos ambientes sociais escolares (Santiago, 2011), no qual impacta negativamente o cotidiano 

desses indivíduos no campo educacional. A maioria desses problemas está relacionada à falta 

de acessibilidade e à falta de compreensão da comunidade ouvinte.  

Esse contexto afeta 12,6 milhões de pessoas no mundo. No Brasil, 1,2% da população 

tem problemas auditivos e, segundo o IBGE (2022), mesmo utilizando aparelhos auditivos, 

possuem dificuldade em ouvir. No Maranhão, 1,1% da população possui deficiência auditiva, 

incluindo crianças a partir de 2 anos de idade ou mais, com tipos de dificuldades funcionais. 

Um dos cenários onde mais se percebe a deficiência auditiva é na educação. Segundo 

dados do último censo do IBGE, no 3º trimestre, 138.645 brasileiros com 25 anos ou mais, 

16.246 indivíduos foram identificados com alguma deficiência auditiva. Dentro desse grupo, 

10.279 (63,3%) classificam-se na categoria "sem instrução e fundamental incompleto"; 1.806 

pessoas (11,1%) atingem o patamar de "fundamental completo e médio incompleto"; 3.017 

(18,6%) estão na categoria "médio completo e superior incompleto"; e 1.145 (7,0%) alcançam 

o nível de "superior completo" (IBGE, 2022). 

No Estado do Maranhão, entre 548 pessoas com deficiência auditiva e idade superior a 

25 anos, a maioria, 398 (72,7%), enquadra-se na categoria de "sem instrução e fundamental 

incompleto", seguido por 43 (7,8%) com "fundamental completo e médio incompleto", 78 
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(14,2%) com "médio completo e superior incompleto" e 28 (5,3%) com "superior completo" 

(IBGE, 2022). A baixa quantidade de pessoas com deficiência deve-se ao fato de que nem todas 

essas pessoas se classificam como tendo perda auditiva. 

Esses dados salientam a urgência de ações que promovam um acesso mais equitativo à 

educação para pessoas com deficiência em todo o país. Investimentos em programas de inclusão 

educacional, adaptação de ambientes escolares e políticas de acessibilidade tornam-se 

imprescindíveis para reduzir essa discrepância educacional, oferecendo oportunidades mais 

equitativas para todos, independentemente de suas condições. O IBGE (2022) destaca, em seus 

dados, a taxa de analfabetismo entre pessoas com deficiência, organizada por faixa etária, 

evidenciando disparidades significativas. 

Figura 1 - Dados do IBGE 

 
Fonte: Adaptada de IBGE (2022) 

Além disso, o IBGE ressalta a quantidade de dificuldades funcionais em pessoas com 

deficiência a partir de 2 anos de idade, totalizando 18.580. Divide-se em dois grupos: 

Figura 2 - Dificuldades funcionais 

 
Fonte: Adaptada de IBGE (2022) 

Quanto ao mercado de trabalho, o IBGE abrange a população economicamente ativa: 
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Figura 3 - População economicamente ativa. 

 

Fonte: Adaptada do IBGE (2022). 

A deficiência auditiva impacta significativamente a vida das pessoas, especialmente no 

âmbito educacional. No Brasil, mesmo com tecnologias de auxílio, essa população enfrenta 

barreiras na comunicação e acesso aos conteúdos educacionais e informativos, conforme dados 

do último censo (IBGE, 2022). Isso se evidencia na educação, onde a inclusão de alunos com 

deficiência auditiva representa um desafio constante. Contudo, esses indivíduos enfrentam a 

falta de acessibilidade nas escolas e universidades, dificultando o acompanhamento das aulas, 

a participação em discussões e a realização de atividades em grupo. A ausência de intérpretes, 

Tecnologia Assistiva (TA) adequada e a falta de atenção às necessidades específicas dos surdos 

constituem desafios recorrentes (Santiago, 2011). 

A importância do ensino a distância, acentuada pela pandemia de Covid-19, exige que 

o conteúdo educacional seja acessível a todos. As instituições precisam garantir que alunos com 

deficiência auditiva tenham acesso igualitário aos recursos educacionais e possam participar 

efetivamente dos cursos online. Portanto, identifica-se a necessidade de tecnologias e soluções 

para melhorar a acessibilidade e inclusão desses alunos. Atualmente, a educação para surdos 

avança em muitos aspectos, mas ainda existem desafios a serem superados, sendo a falta de 

acesso à educação inclusiva e de qualidade uma das principais barreiras. Pois, esses indivíduos 

enfrentam obstáculos para acessar em condições iguais aos dos ouvintes (Buzar; Abreu, 2022). 
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Dessa forma, as Plataformas de Ensino a Distância Acessíveis (PEDA) desempenham 

um papel importante. Essas inovações tecnológicas não apenas incorporam recursos de 

acessibilidade, como tradução para Língua Brasileira de Sinais (Libras), leitores de tela e 

opções de contraste, mas também reconhecem a contribuição fundamental da TA, como o uso 

do aparelho auditivo, para aprimorar a qualidade de vida de pessoas com deficiência auditiva. 

Apesar da possível resistência ao aparelho auditivo, sua não utilização gera sentimentos de 

exclusão ou preconceito, reforçando a importância desses avanços tecnológicos para uma 

inclusão mais efetiva. 

Destaca-se a influência da tecnologia assistiva nas relações sociais, evidenciando a 

importância da acessibilidade na comunicação. Além disso, a crescente presença de estudantes 

surdos no ensino superior e os desafios enfrentados por eles ressaltam a relevância das ações 

afirmativas para garantir igualdade de oportunidades e inclusão nas instituições de ensino 

superior, em linha com os valores de uma sociedade inclusiva. Embora a educação para surdos 

avance, ainda existem desafios, como o acesso à educação inclusiva e de qualidade (Buzar; 

Abreu, 2022). 

A interação e usabilidade em sites bilíngues (Libras/Português) para surdos mostram os 

desafios na interação com interfaces digitais, destacando a importância de recursos como vídeos 

sinalizados por intérpretes via QR Code. As diretrizes da World Wide Web Consortium (W3C) 

recomendam a implementação de recursos essenciais para a acessibilidade digital, como 

legendas e traduções em Libras. 

A expansão de produtos comunicacionais acessíveis é crucial. Na educação de surdos, 

a produção de materiais bilíngues é necessária para superar barreiras linguísticas. As TICs 

facilitam a aprendizagem para estudantes surdos, conectando conhecimentos concretos e 

abstratos para uma inclusão educacional mais efetiva. Recursos digitais, como legendas em 

vídeos e conteúdo em Libras, são fundamentais para garantir acessibilidade a todos. 

À medida que se conclui a seção, avança-se para a subseção, na qual se delineiam os 

parâmetros do problema de pesquisa. Esta etapa visa estabelecer os limites e a extensão da 

investigação, assegurando a concentração nas questões centrais a serem abordadas. 

Considerando a importância de aprimorar a acessibilidade em AVA para pessoas com 

deficiência auditiva, este estudo busca explorar a seguinte questão: Quais critérios são 

essenciais para a avaliação de elementos inclusivos em recursos educacionais de vídeo 

destinados a pessoas com deficiência auditiva, e como esses critérios podem ser validados para 

promover eficácia e aplicabilidade em diferentes plataformas de ensino digital? 
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1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Identificar os aspectos que irão proporcionar a acessibilidade em elementos inclusivos 

de recursos educacionais em vídeo para pessoas surdas através de um protocolo de avaliação.  

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

a) Definir os elementos de acessibilidade para pessoas surdas no contexto educacional; 

b) Propor procedimentos de avaliação em recursos educacionais de vídeos com 

elementos de acessibilidade; 

c) Validar o protocolo de avaliação de elementos inclusivos de recursos educacionais 

em vídeo para pessoas surdas. 

 

1.2 Justificativa 

 

A surdez abrange esferas sociais, tecnológicas e de saúde, impactando a vida das pessoas 

surdas. Os avanços tecnológicos melhoram a comunicação e qualidade de vida dos surdos. 

Entretanto, a educação inclusiva é um desafio crescente, exigindo adaptações nos sistemas 

educacionais para atender aos alunos surdos. Assim, a escolha desse tema é motivada pela 

experiência familiar, observando as barreiras de acesso à informação em ambientes virtuais 

para pessoas surdas. 

Na UNA-SUS/UFMA, a intersecção entre Design e TA é essencial, especialmente para 

a inclusão de pessoas com deficiência auditiva. Os recursos educacionais dessas instituições 

desempenham um papel central ao oferecer uma educação acessível e prática (UNA-

SUS/UFMA, 2023). A acessibilidade digital torna-se prioritária, garantindo o acesso ao 

conteúdo online para pessoas surdas, respaldada por normas nacionais e internacionais. 

Segundo Furlan e Nicodem (2017), o Design da Informação, ao considerar a diversidade 

de usuários, incluindo pessoas com deficiência (PcD), facilita a inclusão plena, especialmente 

na educação. Para isso, é necessário utilizar Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), 

que são essenciais para coletar, armazenar e disseminar informações. As TICs são cruciais na 

educação, pois oferecem acesso a diversas informações, além de possibilitar um aprendizado 

personalizado e colaborativo. Dessa forma, o Design da Informação desempenha um papel 
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fundamental ao tornar essas tecnologias inclusivas, especialmente para enfrentar os desafios 

encontrados por pessoas surdas em ambientes virtuais. 

A avaliação cuidadosa dos recursos educacionais destinados a pessoas surdas é 

fundamental para garantir uma educação verdadeiramente inclusiva, reconhecendo a Libras 

como idioma primário e melhorando a acessibilidade digital por meio das TICs. Isso não apenas 

facilita o aprendizado, promovendo a conexão entre conhecimentos concretos e abstratos para 

uma inclusão educacional, mas também destaca a importância de considerar as percepções 

individuais e necessidades dos usuários surdos na criação de materiais educativos. 

A uniformização de sites é crucial para garantir acessibilidade a todos os usuários, 

enquanto as plataformas de AVA expandem o processo educativo. A inclusão de recursos de 

acessibilidade, como legendas em vídeos e conteúdo em Libras, é essencial para tornar o 

aprendizado acessível a pessoas com deficiências, seguindo diretrizes para espaços digitais e 

garantindo eficiência para todos os usuários. Perry e Quixaba (2017) defendem a representação 

de informações conforme diretrizes para espaços digitais, visando adequação e eficiência para 

todos. Os recursos de acessibilidade variam nas plataformas de AVAs, oferecendo 

adaptabilidade para diferentes usuários (Martins; Tiziotto; Cazarini, 2016). 

A adaptação de interfaces para a Libras é concebida com base na experiência; 

ocasionalmente ocorre sem a consulta ou a participação deles. As recomendações para 

acessibilidade na web incluem diretrizes e técnicas para tornar o conteúdo acessível a pessoas 

com deficiência (W3C Recommendation, 2018).  

A surdez impacta os aspectos físicos, emocionais, sociais e psicológicos. As implicações 

abrangem a comunicação, causando isolamento social, dificuldades interpessoais, obstáculos 

no trabalho e na educação. A falta de tratamento pode resultar em problemas de saúde mental, 

como depressão e ansiedade (Luna, 2016). Além disso, a ausência de recursos educacionais 

adequados limita o desenvolvimento acadêmico e profissional, afetando a independência 

financeira e a qualidade de vida. Fisicamente, a surdez não tratada representa riscos, impedindo 

alertas sonoros em situações de perigo, aumentando o risco de acidentes (Silva; Bordas, 2020). 

A exclusão social é uma preocupação, pois os surdos se sentem isolados pela falta de 

compreensão e apoio, limitando sua participação em atividades sociais e culturais (Silva; 

Bordas, 2020). O suporte adequado, como tecnologias assistivas, tratamentos auditivos, 

educação inclusiva e apoio psicológico, podem reduzir os impactos da deficiência auditiva. 

 

1.3 Aderência ao Programa  
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Esta pesquisa está inserida na linha de pesquisa "Design: Informação e Tecnologia", 

cujo enfoque se fundamenta em sua natureza interdisciplinar, destacando-se por uma 

abordagem ampla que abarca a convergência de elementos de Design, tecnologia da informação 

e inovação. Visa analisar os processos de produção, disseminação e utilização da informação 

em diversos meios e contextos, buscando maior eficácia e eficiência nos sistemas de informação 

sob a perspectiva do Design, levando em consideração a experiência do usuário nos âmbitos 

fisiológico e sociocultural. 

Neste contexto, a pesquisa explora a intersecção entre Design inclusivo, informação e 

tecnologia, com foco em acessibilidade digital, a experiência de surdez e os recursos 

educacionais oferecidos pela UNA.SUS/UFMA. Esta abordagem interdisciplinar é essencial 

para compreender as complexas relações entre Design, informação e tecnologia na sociedade 

contemporânea, especialmente no que se refere à inclusão de pessoas com deficiência auditiva. 

A pesquisa visa contribuir para o avanço do conhecimento na área do Design, 

especialmente no que diz respeito às implicações da tecnologia e da informação no 

desenvolvimento de interfaces acessíveis no contexto educacional. Além disso, tem o potencial 

de oferecer esclarecimentos valiosos para profissionais, pesquisadores e estudantes na área de 

Design, informação e tecnologia, proporcionando orientações para melhorar a acessibilidade e 

a inclusão de pessoas com deficiência auditiva em ambientes educacionais mediados por 

tecnologia. 

Portanto, ao situar esta pesquisa na linha de pesquisa "Design: Informação e 

Tecnologia", assegura-se que ela se beneficia das abordagens e perspectivas interdisciplinares 

necessárias para investigar com profundidade a interação entre Design, informação e 

tecnologia, alinhando-se com as prioridades de pesquisa do programa. 

 

1.4 Estruturação da Dissertação 

 

A pesquisa visa validar um protocolo de avaliação de elementos inclusivos em recursos 

educacionais em vídeo para pessoas surdas, seguindo normas internacionais e nacionais de 

acessibilidade, com foco na legendagem e na janela com intérprete de Libras. Abaixo, 

apresenta-se a estrutura da dissertação: 

● Capítulo 2: Este capítulo realiza a delimitação do problema de pesquisa, começando 

com um conjunto de considerações iniciais e prosseguindo para a síntese da lista final 

de considerações. A análise da RSL é conduzida, abordando os principais achados e 
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contribuições da revisão para o campo de estudo. A questão de pesquisa é formulada 

com base nessa revisão, estabelecendo a base para a investigação. 

● Capítulo 3: Este capítulo apresenta a fundamentação teórica da pesquisa, explorando 

conceitos e normas relacionadas às pessoas surdas, incluindo a educação inclusiva. O 

capítulo também discute o design e as normas dos recursos educacionais, 

contextualizando a pesquisa nas instituições UNA-SUS e UFMA. Ao final, um resumo 

do capítulo é fornecido para sintetizar os principais pontos abordados. 

● Capítulo 4: São detalhados os métodos e procedimentos adotados para a condução da 

pesquisa, bem como a definição do protocolo de avaliação utilizado para analisar a 

acessibilidade em vídeos educacionais.  

● Capítulo 5: Este capítulo apresenta a análise dos dados obtidos na pesquisa, com foco 

nos ajustes necessários para o protocolo de avaliação com base nos resultados 

encontrados. O capítulo detalha como as informações foram analisadas e as 

modificações propostas. 

● Capítulo 6: Neste capítulo, é feita a análise detalhada dos recursos de acessibilidade 

nos vídeos educacionais para surdos, incluindo as categorias de Libras, legendas e 

narrativas visuais. São fornecidas recomendações e ajustes baseados nas observações 

dos especialistas. 

● Capítulo 7: A conclusão sintetiza os principais achados da pesquisa, refletindo sobre as 

implicações e contribuições para a área de estudo. Este capítulo também sugere direções 

para futuras pesquisas e discute as limitações do estudo. 
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CAPÍTULO 2: REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA  

 

Para definir com precisão o escopo da pesquisa, adota-se a RSL. Segundo Obregon 

(2017), caracteriza-se por ser um método de levantamento de dados baseado em revisões 

rigorosas de publicações acadêmicas, permitindo mapear evidências sobre o tema pesquisado.  

Contudo, Silva (2015), ressalta que a RSL é um método empírico que identifica na 

literatura evidências disponíveis, analisando-as quanto à sua validade, aplicabilidade e impacto. 

Sendo uma metodologia rigorosa, no qual relaciona a questão da pesquisa com as evidências. 

Dessa forma, essa abordagem é selecionada para uma investigação mais aprofundada sobre o 

tema, oferecendo um embasamento sólido para a proposta desta pesquisa. 

Vários estudos destacam a importância da revisão de literatura, tais como Moreno et al. 

(2020); Primo, Ulbricht e Fadel (2019), Mendes, Almeida e Poleto (2023). Esses estudos 

ressaltam que a revisão de literatura identifica lacunas no conhecimento e fornece base para 

novas pesquisas. Assim, reforçam a relevância dessa revisão para embasar e orientar pesquisas, 

impulsionando o avanço do conhecimento científico. Para mapear o conhecimento existente e 

o estado atual das pesquisas, utiliza-se o método desenvolvido por Crossan e Apaydin, no qual 

esse método segue um protocolo estruturado, padronizando a coleta de dados em bases 

científicas (Crossan; Apaydin, 2010).  

A RSL fornece uma base sólida para entender as práticas e padrões de acessibilidade 

em vídeos educacionais. Na subseção a seguir, aborda-se a delimitação do problema, que 

fundamentará a identificação das lacunas e necessidades específicas para a implementação 

eficaz das diretrizes de acessibilidade. 

 

2.1      Delimitação do Problema de Pesquisa 

 

A pesquisa visa validar um protocolo de avaliação de elementos inclusivos em recursos 

educacionais de vídeo para pessoas surdas. Assim, delineou-se a questão de pesquisa e 

estabeleceram-se os critérios para a busca. Envolve-se a especificação das bases de dados a 

serem consultadas, o período considerado na pesquisa, a definição de descritores e, juntamente 

com os critérios para inclusão e exclusão dos estudos. Posteriormente, procede-se com a 

identificação e organização dos dados e os estudos selecionados organizam-se conforme as 

contribuições. Em seguida, realiza-se a classificação das contribuições identificadas nos 

estudos em categorias, culminando na síntese dos dados obtidos na RSL. A delimitação 

proposta garante que a revisão seja direcionada, considerando apenas os estudos mais 
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relevantes, e contribua para o desenvolvimento de critérios de acessibilidade eficazes nesse 

contexto. 

A seguir enfatiza-se a questão da revisão: 

 

a) Questão de pesquisa 

 

Quais critérios são essenciais para a avaliação de elementos inclusivos em recursos 

educacionais de vídeo destinados a pessoas com deficiência auditiva, e como esses critérios 

podem ser validados para promover eficácia e aplicabilidade em diferentes plataformas de 

ensino digital? 

Partindo desse questionamento, elabora-se o planejamento e define-se o protocolo de 

busca, seguindo os princípios estabelecidos por Crossan e Apaydin (2010) para uma revisão 

sistemática de literatura. Em relação aos critérios, o de inclusão relaciona-se aos materiais 

teóricos ou estudos de caso que abordam os recursos educacionais acessíveis para pessoas com 

deficiência auditiva. Quanto ao critério de exclusão, destacam-se as pesquisas duplicadas, 

pesquisas de acesso restrito e artigos que não tratam especificamente da temática, conforme 

ilustrado na Figura 4. Essa abordagem rigorosa visa garantir a abrangência e a relevância dos 

estudos selecionados, alinhando-se com a metodologia proposta por Crossan e Apaydin (2010) 

para assegurar uma revisão de alta qualidade e relevância. 

Figura 4 - Protocolo da RSL. 

 
Fonte: Fundamentado em Crossan e Apaydin (2010) 
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A elaboração do protocolo de busca, conforme delineia Crossan e Apaydin (2010), 

assegura que a revisão de literatura seja conduzida de maneira sistemática e rigorosa. A Figura 

4 ilustra as etapas do protocolo adotado, destacando os critérios de inclusão e exclusão. Este 

protocolo é essencial para garantir que a seleção dos estudos seja abrangente e relevante, 

focando exclusivamente em materiais que abordam recursos educacionais acessíveis para 

pessoas com deficiência auditiva. 

Ao aplicar esses princípios, busca-se minimizar vieses e assegurar a inclusão de estudos 

que realmente contribuem para o desenvolvimento e a validação de um protocolo de avaliação 

de elementos inclusivos em recursos educacionais de vídeo para pessoas surdas. Desta forma, 

a presente pesquisa fundamenta-se em uma abordagem estruturada e criteriosa, alinhando-se 

com as melhores práticas recomendadas na literatura científica. 

Seguindo o protocolo para a RSL, estabelecem-se sete descritores em português, 

combinados por meio de operadores booleanos, permitindo facilitar e aprimorar a recuperação 

de acordo com o significado de cada um. 

● Descritores: Deficiência Auditiva; Tecnologia Assistiva; Design da Informação; 

Acessibilidade; Educação Bilíngue; Surdez, e Métodos e Recomendações. 

A descrição do protocolo fornece uma visão sobre os critérios para a realização da RSL. 

A próxima subseção, explora o conjunto de considerações iniciais, que fundamenta a análise 

das estratégias e soluções eficazes propostas. 

 

2.1.1 Conjunto de Consideração Inicial 

 

Após determinar os descritores, inicia-se a aplicação da metodologia a partir da 

recuperação dos trabalhos nas bases de dados selecionadas por meio de buscas avançadas. 

Utilizam-se combinações de 2 descritores, adaptando-se a estratégia às características de cada 

base. Durante o processo de pesquisa e levantamento bibliográfico, exploram-se bases de dados 

renomadas, como Congresso Internacional de Design da Informação (CIDI), InfoDesign, 

Periódicos CAPES, Scielo e Google Acadêmico. Aplica-se um filtro específico, limitando a 

busca ao período de 2017-2023, considerando localizações e áreas de concentração pertinentes 

ao escopo da investigação e especificamente em Língua Portuguesa. 

Esta estratégia meticulosa resulta na obtenção de um conjunto significativo de trabalhos 

acadêmicos e científicos. O Gráfico 1 ilustra a distribuição desses trabalhos em diferentes locais 
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de publicação e a distribuição por áreas, evidenciando-se a relevância de diferentes campos de 

estudo. Essa distribuição diversificada evidencia a interdisciplinaridade e a abrangência do 

tema abordado nas diferentes esferas acadêmicas. 

Gráfico 1 - Conjunto de consideração inicial. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Após uma busca inicial, identificam-se 355 trabalhos relevantes para a temática 

investigada. Esses documentos passam por uma análise criteriosa, aplicando-se os critérios de 

inclusão e exclusão estabelecidos na RSL. Após esse processo, excluem-se 306 trabalhos da 

amostra final devido a uma análise técnica detalhada dos elementos, como resumos, 

introduções, métodos e conclusões. 

Esta análise revela que a maioria dos trabalhos não atende aos critérios estabelecidos 

para a pesquisa, visto que não se concentram especificamente em estudos relacionados ao 

Design de Informação e acessibilidade para pessoas com deficiência auditiva. Isso evidencia 

uma lacuna significativa na literatura existente, destacando a carência de investigações 

específicas nessa área. 

O conjunto de considerações iniciais estabelece as bases fundamentais para a análise 

aprofundada, preparando o caminho para a subseção seguinte, que apresentará a síntese da lista 

final de considerações bem como a classificação e síntese. 

 

2.1.2 Síntese da Lista Final de Considerações 

 

Na lista final de considerações, incorporam-se 49 trabalhos (apêndice A). 

Posteriormente, será apresentada a classificação e síntese dessas evidências. 

 

b) Classificação e Síntese  
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Após a análise de conteúdo dos artigos compilados na RSL, estabelecem-se categorias 

distintas para a organização dos estudos. A investigação da produção acadêmica ao longo do 

período demonstra um notável crescimento no interesse por temáticas envolvendo 

acessibilidade, educação e Design, notadamente a partir de 2017. O levantamento das 

publicações evidencia um aumento expressivo no número de artigos, refletindo uma crescente 

atenção e uma análise mais aprofundada nessas áreas específicas de estudo, como ilustrado no 

Gráfico 2 abaixo.  

Gráfico 2 - Ano de publicação. 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

Os dados revelam um crescimento na quantidade de artigos publicados entre 2017 a 

2022, sugerindo um crescente interesse em áreas como Design, educação e acessibilidade. 

Embora seja um recorte específico, os anos de 2019/2020 se destacam por um considerável 

número de publicações selecionadas, indicando um notável engajamento acadêmico nesse 

período.  

Para conhecer o perfil da seleção das publicações, analisam-se as áreas temáticas 

considerando informações como título, palavra-chave e resumos, conforme ilustrado no Gráfico 

3. O processo começa com a definição da questão de pesquisa e dos critérios de busca, incluindo 

bases de dados, período de pesquisa e seleção de descritores. Em seguida, identificam-se, 

organizam-se e agrupam-se os estudos de acordo com suas contribuições. Essas contribuições 

são classificadas em categorias, culminando na síntese dos dados da RSL. Observa-se uma 

distribuição variada das publicações em diferentes áreas, com destaque para o campo do Design 

e da educação, que concentram a maioria dos artigos, o que é natural devido ao contexto da 

pesquisa.  
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Gráfico 3 - Área de concentração  

 
Fonte: Elaborado pela autora.  

Quanto aos locais de publicação, as revistas acadêmicas emergem como a principal 

fonte de divulgação desses estudos, representando a maioria das publicações. No entanto, há 

uma significativa presença de artigos publicados em anais de conferências e outras fontes, 

conforme apresentado no Gráfico 4 abaixo.  

Gráfico 4 - Locais de publicação 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Esses dados indicam um interesse acadêmico relacionado à acessibilidade, Design e 

educação. Esse incremento na produção acadêmica destaca a importância contínua de explorar 

estratégias que impulsionam a acessibilidade e inclusão, especialmente no ambiente digital. 

Ressalta-se que, embora os dados reflitam esse crescimento em determinados descritores, outras 

áreas podem igualmente contribuir para essa discussão.  

A síntese da lista final de considerações oferece um resumo conciso dos pontos críticos, 

que serão aprofundados na subseção seguinte, dedicada à análise detalhada da RSL. 
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2.1.3  Análise da RSL  

 

Contribuição do Design para pessoas com surdez  

 

Com o intuito de compreender o papel do Design na promoção da acessibilidade para 

pessoas com surdez, a pesquisa divide-se em 5 (cinco) subcategorias, sendo elas:  

● Objetivos e justificativas: Observa-se uma preocupação do Design com ambientes 

digitais acessíveis. O objetivo, nesses ambientes, é atender às necessidades de pessoas 

com deficiência visual e auditiva. Para isso, adotam-se estratégias visuais e adaptações 

linguísticas, como o uso de Libras. Tais estratégias são essenciais para melhorar a 

comunicação e acessibilidade, especialmente em plataformas digitais como redes 

sociais e ambientes de saúde.  A finalidade é facilitar a comunicação e interação com 

pessoas com deficiência, além de apoiar sua inclusão na educação.  

● Abordagens: A acessibilidade, o Design inclusivo e o Design universal são 

mencionados como fundamentais para pessoas com deficiência, pois englobam a criação 

de interfaces e estratégias inclusivas que consideram as particularidades dos usuários e 

minimizam o esforço físico e sensorial, tornando a informação perceptível. A 

abordagem colaborativa é destacada como um método inclusivo, pois dá voz ao usuário, 

especialmente em contextos inclusivos.   

● Tecnologia Assistiva: Muitas pesquisas discutem a adaptação de tecnologias para 

melhorar a comunicação entre surdos e ouvintes, como o VLibras. A TA desempenha 

um papel significativo na melhoria da comunicação entre esses grupos, englobando uma 

ampla gama de dispositivos, softwares e recursos específicos. Além do VLibras, várias 

pesquisas se concentram na adaptação e criação de tecnologias que apoiam a 

comunicação, como softwares de reconhecimento de voz, dispositivos vibratórios para 

alertas, aplicativos de tradução em tempo real e até mesmo próteses auditivas 

inovadoras. Essas tecnologias não apenas facilitam a comunicação, mas também 

promovem uma experiência mais inclusiva e acessível para pessoas surdas em diferentes 

contextos, seja educacional, profissional ou social.  

● Educação Inclusiva: Diversas pesquisas discutem o papel do Design na criação de 

recursos educacionais inclusivos e eficazes, reconhecendo a utilidade das 

representações visuais no aprendizado. Estratégias como personalização e gamificação 

também são empregadas para envolver os alunos. Além disso, o Design é mencionado 
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devido sua importância na arquitetura das salas de aula.  

 

Explorando as Lacunas na Acessibilidade e Educação para Surdos  

 

A categoria foi dividida em 5 (cinco) subcategorias: Pesquisa e práticas de 

acessibilidade; Metodologia de Design para Surdos; Implementação da Educação Inclusiva no 

Ensino Superior; Produção de Materiais Didáticos Bilíngues; e Participação das Crianças 

Surdas na educação bilíngue.  

● Pesquisa e práticas de acessibilidade: As pesquisas destacam a inadequação de sites e 

tecnologias assistivas para surdos, ressaltando a importância de integrar a acessibilidade 

desde o início do desenvolvimento de projetos digitais. Apesar do reconhecimento legal 

da Libras, desafios como a escassez de conteúdo acessível e as barreiras na internet para 

surdos alfabetizados em português persistem. Os estudos enfatizam a necessidade de 

envolver usuários surdos no Design de soluções e de realizar mais pesquisas em 

tecnologias assistivas para promover uma abordagem web mais inclusiva.  

● Metodologia de Design para Surdos: As publicações no campo do Design da 

Informação destacam deficiências na inclusão de usuários com necessidades diversas, 

com insuficiente ênfase no Design Inclusivo. Há uma discrepância entre diretrizes 

teóricas e práticas de desenvolvimento inclusivo, evidenciando a necessidade de 

metodologias mais aplicáveis e maior envolvimento de usuários alvo. Questões como a 

falta de avaliação de animações e diretrizes para interfaces bilíngues acessíveis são 

notórias, junto com a necessidade de uma abordagem mais aprofundada das interações 

visuais e verbais para o público surdo. A pesquisa também revela uma carência de 

exemplos práticos e testes reais em designs educacionais bilíngues (Libras/Português).  

● Educação e Design: Os dados indicam deficiências na inclusão educacional de 

estudantes surdos, por exemplo, na capacitação em língua de sinais e no uso de TAs. 

Em estudos sobre TAs, constata-se carência de exemplos práticos e uma abordagem 

limitada. Projetos de Design da Informação voltados para surdos não apresentam 

avaliações detalhadas e abrangentes.  Observa-se a escassez de materiais didáticos 

bilíngues de alta qualidade em alguns contextos e uma falta de consenso em pesquisas 

específicas sobre a eficácia das TAs na educação bilíngue. Essas observações ressaltam 

a necessidade de uma abordagem mais inclusiva e culturalmente adaptada no processo 

educativo de crianças surdas, levando em consideração a diversidade de suas 
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necessidades e contextos específicos.  

 

c) Contribuições da RSL  

 

 A RSL realizada nesta pesquisa evidenciou lacunas significativas na acessibilidade de 

vídeos educacionais para pessoas surdas, destacando a ausência de diretrizes e práticas 

padronizadas que integrem de forma eficaz elementos inclusivos como legendas, janelas de 

Libras e narrativas visuais. O problema identificado é a falta de uma avaliação específica e 

validada para medir a eficácia dos elementos inclusivos em recursos educacionais em vídeos, 

como Libras, legendas e narrativas visuais. Essa ausência de um método de avaliação 

padronizado representa um obstáculo significativo para a promoção da acessibilidade, pois sem 

uma abordagem sistemática, as necessidades da comunidade surda podem não ser plenamente 

atendidas, perpetuando a exclusão educacional e limitando o acesso equitativo à educação. 

Esta RSL contribuiu para o campo ao mapear o estado atual das práticas de 

acessibilidade em vídeos educacionais e ao destacar a urgência de desenvolver e validar um 

protocolo de avaliação que possa ser aplicado amplamente. Ao identificar a inconsistência e a 

falta de padronização nos métodos utilizados, a RSL propõe a criação de um protocolo que 

inclua critérios claros e mensuráveis para avaliar a acessibilidade de recursos educacionais em 

vídeo, assegurando que eles atendam às necessidades específicas das pessoas surdas. 

Além disso, outros estudos específicos no campo da acessibilidade e educação de surdos 

reforçam a importância dessas revisões. Krüger e Saito (2021) avaliam a acessibilidade para 

surdos em ambientes virtuais de consumo, enquanto Nakano (2020) examina a acessibilidade 

web no ensino a distância na Ciência da Informação através de uma revisão sistemática da 

literatura brasileira na BRAPCI. Althaus e Ramos (2020) realizam uma revisão sistemática 

sobre jogos para o ensino de línguas de sinais/línguas orais escritas para surdos, e Torres e 

Martins (2023) exploram o uso da tecnologia no processo educativo de estudantes surdos. Souza 

(2020) investiga o Design como facilitador na experiência visual espacial do surdo em ambiente 

de sala de aula no ensino superior. Sousa, Shintaku, Nakano e Vidotti (2020) analisam os 

elementos de amparo legal sobre acessibilidade digital para os surdos no Brasil.  

A revisão sistemática apresenta uma visão abrangente sobre a importância do Design na 

acessibilidade e inclusão de pessoas surdas ou com deficiência em diferentes cenários. Ao 

analisar essas informações, é possível identificar lacunas significativas na abordagem da 

acessibilidade para pessoas surdas, especialmente no âmbito da TA, educação inclusiva, Design 

acessível e disponibilidade de materiais educacionais bilíngues. As análises destacam esses 
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espaços onde há necessidade de aprimoramento, ressaltando áreas específicas que requerem 

atenção. Com base nesse panorama abrangente, algumas recomendações gerais surgem para 

preencher essas lacunas identificadas.   

 

Aprimoramento de Tecnologias Assistivas para Surdos: 

● Desenvolvimento de Ferramentas Inovadoras: Investir na criação e 

aperfeiçoamento de tecnologias assistivas, como aplicativos tradutores de Libras e a 

integração de QR Codes em materiais educativos para acesso a conteúdo em Libras. 

● Facilitação de Acessibilidade em Conteúdos Visuais: Priorizar a adaptação de 

materiais visuais, incluindo a utilização de infográficos que possibilitem o acesso a 

vídeos em Libras, ampliando a acessibilidade para pessoas surdas. 

Promoção do Design Inclusivo e Educação Bilíngue: 

● Adaptação de Interfaces Digitais: Implementar princípios de Design Inclusivo no 

desenvolvimento de plataformas digitais e recursos didáticos, assegurando que 

estejam adaptados às necessidades dos usuários de Libras. 

● Participação da Comunidade Surda: Envolver a comunidade surda no processo de 

design de materiais educativos, garantindo que as soluções criadas sejam 

verdadeiramente inclusivas e culturalmente adequadas. 

● Valorização da Educação Bilíngue: Desenvolver e disponibilizar materiais 

didáticos bilíngues, que integrem a Língua de sinais e a Língua Portuguesa, para 

garantir uma educação acessível e inclusiva. 

Ampliação do Escopo das Pesquisas Educacionais: 

● Inclusão de Diversos Contextos Educacionais: Expandir o alcance das pesquisas 

para incluir uma variedade maior de contextos e participantes, possibilitando uma 

análise mais abrangente e informada das necessidades educacionais das pessoas 

com deficiência auditiva. 

● Exploração de Novos Cenários Educacionais: Direcionar esforços para investigar 

a acessibilidade em diferentes cenários educacionais, incluindo o uso de 

plataformas digitais e tecnologias emergentes, com o objetivo de identificar lacunas 

e promover inovações. 
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Essas recomendações são fundamentais para oferecer diretrizes detalhadas e práticas. 

Visando promover a acessibilidade e inclusão de pessoas surdas em diversos contextos, desde 

ambientes educacionais até plataformas online e o desenvolvimento de TA. Diante da amplitude 

dessas informações, as recomendações fornecidas têm o potencial de abordar parte das lacunas 

identificadas. Representam uma direção prática e direcionada para avançar na inclusão de 

pessoas com deficiência auditiva nos domínios educacionais e tecnológicos. 

A RSL desenvolvida neste estudo tem como objetivo identificar e explorar as lacunas 

na acessibilidade digital para pessoas surdas, especialmente no contexto educacional. Apesar 

dos avanços nas TA e na inclusão de recursos como legendas, Libras e narrativas visuais, ainda 

existe uma significativa falta de pesquisa específica sobre a aplicação e eficácia dessas práticas 

em plataformas de ensino digital. Este estudo busca definir esse problema ao destacar a ausência 

de diretrizes claras e pesquisas focadas na adaptação para usuários com deficiência auditiva, 

indicando uma necessidade urgente de investigação e desenvolvimento de soluções acessíveis 

e inclusivas. 

Assim, a RSL oferece uma visão inicial da questão central abordada nesta pesquisa. As 

análises das pesquisas revelam a grande importância do Design de Informação na concepção 

de interfaces digitais acessíveis para pessoas com deficiência auditiva. Além disso, a revisão 

possibilita a construção de um sólido referencial teórico sobre o Design de Informação e 

acessibilidade digital para pessoas com deficiência auditiva, fornecendo uma base fundamental 

para este estudo. No entanto, identifica-se uma lacuna significativa na literatura existente: a 

falta de pesquisas específicas sobre acessibilidade digital para usuários com deficiência auditiva 

em plataformas de ensino digital, indicando uma área de estudo carente de investigação. 

As recomendações atuais enfatizam aspectos como tecnologia assistiva, Design 

Inclusivo, recursos visuais, colaboração com a comunidade surda e adaptação de recursos 

tecnológicos e legislação para acessibilidade. Entretanto, há uma lacuna significativa em 

pesquisas sobre acessibilidade digital em ensino digitais para usuários com deficiência auditiva, 

indicando a necessidade urgente de estudos mais detalhados e específicos. Direcionar esforços 

para explorar estratégias que promovam uma participação plena e significativa dos usuários 

surdos, garantindo ensino digitais mais inclusivos e acessíveis para uma educação equitativa. 

Por fim, esta revisão contribuiu significativamente para delimitar o tema selecionado, 

evidenciando lacunas importantes e identificando contribuições relevantes do Design de 

Informação em ambientes virtuais. 

Evidencia-se uma lacuna na avaliação de recursos educacionais em vídeos que 

incorporam elementos inclusivos voltados à comunidade surda. O problema identificado refere-
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se à inexistência de um protocolo específico e validado que permita aferir, de maneira eficaz, a 

acessibilidade de componentes como Libras, legendas e narrativas visuais. Destaca-se a 

necessidade de desenvolvimento de abordagens sistemáticas e padronizadas, que assegurem a 

plena adequação desses recursos educacionais às necessidades da comunidade surda. Nesse 

contexto, o protocolo não apenas visa preencher uma lacuna crítica na literatura, mas também 

contribuirá para a promoção de uma educação mais equitativa e inclusiva, garantindo que os 

vídeos educacionais sejam verdadeiramente acessíveis a todos.  
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CAPÍTULO 3: PESSOAS SURDAS E RECURSOS EDUCACIONAIS 

   

A expressão Pessoa com Deficiência faz referência a um indivíduo que enfrenta 

limitações físicas, sensoriais, cognitivas ou intelectuais, as quais podem afetar sua participação 

plena na sociedade (Ferreira; Morello; Oliveira, 2021). É possível considerar que há uma 

mudança em relação a termos mais antigos, como “Portador de deficiência” ou “Deficiente”, 

que enfatizavam a deficiência como o traço central da identidade. Essa definição é embasada 

em princípios de igualdade e direitos humanos, proclamados no ano de 1948 pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) na Declaração dos Direitos Humanos (DDH), que reconhece e 

protege a dignidade de todos os seres humanos (Souza, 2018). Pode-se inferir que essa 

declaração estabelece bases para entender como as pessoas interagem na sociedade, delineando 

seus direitos e responsabilidades diante do Estado. 

Essa Declaração reforça o conceito de que os direitos humanos são universais, 

indivisíveis e inalienáveis, garantindo igualdade a todos, independentemente de qualquer forma 

de discriminação. Enfatiza-se a importância da participação ativa de todas as pessoas no 

desenvolvimento da sociedade (Declaração Universal dos Direitos Humanos, 2009). Nessa 

perspectiva acerca dos PcD, destaca-se a diversidade e individualidade de cada indivíduo, 

reconhecendo que suas experiências e necessidades variam amplamente. Independentemente 

dos obstáculos, todos são detentores dos mesmos direitos humanos fundamentais. 

Para garantir igualdade de oportunidades, é de suma importância criar ambientes e 

recursos acessíveis, como a implementação de rampas, a disponibilização de legendas em 

vídeos e o uso de tecnologias assistivas. A inclusão social é um princípio central, que visa tornar 

o PcD parte integrante da sociedade, possibilitando sua participação em todos os aspectos da 

vida. Promover a conscientização sobre questões relacionadas às deficiências são elementos-

chave para a construção de uma sociedade mais inclusiva. Apesar dos avanços nas políticas de 

inclusão e acessibilidade, muitos PcDs ainda se deparam com obstáculos devido ao estigma, à 

discriminação e à falta de oportunidades. Portanto, é imperativo continuar trabalhando na 

eliminação dessas barreiras e na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva para todos 

(Ferreira; Morello; Oliveira, 2021). 

No Brasil, o arcabouço legal referente aos direitos das pessoas com deficiência é 

moldado ao longo de várias décadas, impulsionado por movimentos sociais e organizações de 

PcD que buscam maior inclusão e acessibilidade. Em 1988, com a promulgação da Constituição 

Federal, o país estabeleceu a proteção e promoção dos direitos dos PcD como um princípio 

fundamental. A Constituição também consagra a igualdade de todos perante a lei, sem distinção 
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de qualquer natureza, reconhecendo a dignidade da pessoa humana como fundamento da 

República (Brasil, 1988). 

No entanto, somente em 2008 o Brasil aderiu à “Convenção Internacional sobre os 

Direitos das Pessoas com Deficiência”, que traz um novo paradigma para a proteção e 

promoção dos direitos dos PcD. Esta convenção, baseada nos princípios dos direitos humanos 

e da igualdade de oportunidades, estabelece diretrizes para a promoção e proteção dos direitos 

das pessoas com deficiência, incluindo o acesso à acessibilidade e à comunicação igualitária 

(Brasil, 2009). Ao longo dos anos, várias outras leis e regulamentações são promulgadas para 

proteger e promover os direitos das pessoas com deficiência. Estas medidas visam criar uma 

sociedade mais inclusiva, igualitária e acessível para todos os cidadãos, independentemente de 

sua condição de deficiência. 

No contexto das entidades que representam os direitos das pessoas com deficiência, 

várias organizações nacionais se destacam, engajando-se em diversas frentes, tais como a 

promoção da acessibilidade, inclusão social e defesa dos direitos. Algumas dessas entidades 

incluem, por exemplo, a Associação Nacional de Defesa dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência (ADIDEF). Além do papel desempenhado por essas organizações, órgãos públicos 

também desempenham um papel fundamental na proteção e promoção dos PcD, como o 

Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (CONADE). Este conselho tem a 

responsabilidade de propor políticas públicas e ações que visem à promoção da igualdade de 

oportunidades e acessibilidade para PcD em todo o território nacional (Brasil, 2020).  

Observa-se que a mudança do arcabouço legal e dos direitos humanos reflete um 

compromisso contínuo em garantir que todas as pessoas, independentemente de suas condições, 

possam viver em sociedade. Um dos grupos de PcD é o surdo, foco desta pesquisa. Neste 

sentido, é fundamental destacar a importância de compreender a realidade específica das 

pessoas surdas. 

O capítulo explora conceitos fundamentais relacionados às pessoas surdas, fornecendo 

um referencial teórico para compreender as necessidades e desafios enfrentados por essa 

comunidade. A partir de uma análise das dimensões clínicas, normas e legislação, e a 

importância da educação inclusiva, este capítulo estabelece uma base para a discussão dos 

aspectos práticos e teóricos que serão aprofundados nas subseções seguintes. Estas incluem a 

avaliação de legendas, janelas de Libras, narrativas visuais e o contexto específico da pesquisa 

na UNA.SUS/UFMA, abordando como esses componentes se interrelacionam para promover 

uma acessibilidade educacional plena e eficaz. 
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3.1  Pessoas Surdas: clínico, normas e legislação 

 

A surdez desempenha um papel relevante na vida de uma parcela da população. Pois, 

não afeta apenas a capacidade auditiva, mas desencadeia uma série de transformações 

multifacetadas. As implicações da deficiência auditiva vão além do aspecto físico; envolvem 

adentrar nas complexas ramificações emocionais, sociais e psicológicas que afetam indivíduos 

com essa condição (Luna, 2016). Nesse contexto, estas investigações visam eliminar as 

barreiras que impedem a participação deles na sociedade. Isso é evidente em áreas como 

educação, comunicação e oportunidades de emprego. 

No campo clínico, a surdez é identificada como perda ou deficiência auditiva, originária 

de múltiplas causas, como problemas congênitos, infecções e exposição a altos níveis de ruído. 

A intensidade dessa perda é mensurada em decibéis e pode ser classificada em graus variados 

de severidade. Existem distinções relevantes, como surdez unilateral versus bilateral, e surdez 

condutiva em relação à sensorioneural (Brasil, 2017). 

Anatomicamente, o sistema auditivo humano é dividido em três seções: ouvido externo, 

médio e interno. O ouvido externo capta e direciona os sons; o ouvido médio detecta vibrações 

e as direciona ao ouvido interno; e o ouvido interno desempenha um papel na audição, através 

da cóclea, conforme a Figura 5 abaixo (Luna, 2016). 

Figura 5 - Sistema Auditivo completo. 

 

Fonte: (Luna, 2016) 
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A surdez, também conhecida como hipoacusia, refere-se à incapacidade de ouvir sons 

ou ruídos. Pode ser adquirida devido a acidentes ou doenças, podendo ser temporária ou 

permanente. Dependendo do grau e tipo de surdez, a correção necessita de aparelhos auditivos. 

A deficiência auditiva é classificada em categorias: condutiva, sensorioneural e mista, conforme 

Figura 6 (Brasil, 2017). 

Figura 6 - Tipos de Surdez. 

 

Fonte: (BRASIL, 2017) 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a surdez pode ser congênita 

ou desenvolvida ao longo da vida. Cada caso requer um tratamento específico, baseado na causa 

e intensidade da perda (Nações Unidas, 2021).  

 

● Normas e legislação de Acessibilidade 

 

No arcabouço legal, destaca-se a Lei nº 10.436 de 2002, reconhece a importância da 

Libras como um sistema linguístico estruturado e visual-motor, que possibilita o acesso à 

educação e outros contextos nos quais a disponibilidade de intérpretes de Libras é assegurada. 

Em relação ao campo educacional, essa legislação garante que pessoas com deficiência auditiva 

tenham acesso a aulas ministradas em Libras ou com a presença de intérpretes de Libras em 

ambientes educacionais, enfatizando a relevância da Língua de sinais na inclusão educacional 

(Brasil, 2002). 
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Leis como nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão) no Art. 3º; Lei nº 10.098/2000, e 

o Decreto nº 5.296/2004, juntamente com normas técnicas da NBR (9050/2020; 15290/2005; 

15610-1/2011; 15610-3/2016; 15599/2008; 15290/2016; 17060/2022), estabelecem a 

fundamentação legal e técnica para a acessibilidade. Elas abrangem espaços públicos e 

privados, meios de comunicação, produtos e serviços, enfatizando a importância da inclusão de 

pessoas com deficiência auditiva. 

Durante o “XV Congresso Mundial da Federação das Pessoas Surdas”, em 2007, os 

participantes endossam resoluções direcionadas às autoridades, instando-as a respeitar os 

direitos humanos por meio do reconhecimento das línguas de sinais. O objetivo é promover a 

implementação da Convenção Internacional sobre os Direitos Humanos das Pessoas com 

Deficiência (CIDHPI) e, assim, garantir igualdade de condições e respeito para as pessoas com 

deficiência auditiva ou surdas, equiparando-as aos demais cidadãos, conforme observado por 

Souza (2018).  

Nessa convenção, fica acordado que: 

O propósito da presente Convenção é promover, proteger e assegurar o exercício pleno 

e equitativo de todos os direitos humanos e liberdades fundamentais por todas as 

pessoas com deficiência e promover o respeito pela sua dignidade inerente.  

Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de 

natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas 

barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade 

de condições com as demais pessoas (Brasil, 2009, Art. 1 – Propósito).  

A concepção errônea de que as pessoas com deficiência auditiva são intelectualmente 

inferiores afeta negativamente a comunicação com pessoas ouvintes, principalmente devido à 

falta de proficiência na Língua Portuguesa resultante do uso exclusivo da Libras como primeira 

língua L11. Além disso, a perda auditiva tem reflexos na saúde mental e física, que incluem 

dores de cabeça, cansaço e sentimentos de tristeza, angústia e solidão, comprometendo as 

atividades diárias (Dézinho; Santos, 2021). 

As consequências sociais devido a deficiência auditiva, percebe-se em relacionamentos 

familiares e profissionais que acabam por levar à exclusão e a um isolamento forçado. As 

pessoas com deficiência auditiva podem evitar interações sociais, nomeando um tradutor 

oficial, como um amigo ou membro da família. Quando a deficiência não é tratada 

 
1 “Para os surdos, a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais – Libras como primeira língua (L1) propicia o 

desenvolvimento linguístico, cognitivo, psicológico e social tornando-os indivíduos constituídos integralmente, 

pois enquanto língua oportuniza a comunicação, a socialização, a formação de conceitos e a aprendizagem” 

(Granemann, 2017, p. 270). A autora ressalta que a Libras é considerada uma língua natural, já que as crianças 

surdas a adquirem de forma intrínseca, sem necessidade de treinamento ou instrução especializada. Essa língua 

proporciona aos surdos a capacidade de estruturar seu pensamento, acessar conhecimentos do mundo e aprender 

os conteúdos curriculares. 
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adequadamente, pode levar ao esgotamento mental, cansaço físico e depressão (Thomaz et al., 

2020). É possível considerar que esses efeitos sociais também se refletem na educação, cultura 

e mercado de trabalho, com desafios no aprendizado e na comunicação em ambientes que 

dependem de instruções orais. 

A contextura apresentada reflete a abordagem integrada necessária para garantir a 

acessibilidade para surdos, abrangendo desde os conceitos sobre pessoas surdas até a parte 

clínica, bem como normas e legislação. Nesse contexto, busca-se por igualdade como papel 

indispensável para a inclusão dos PcD. No entanto, evidencia-se para a atual conjuntura da 

sociedade a necessidade da acessibilidade digital.  

Assim, a acessibilidade digital assegura que todos tenham igualdade de participação na 

sociedade digital, não apenas para pessoas com deficiência, mas para todos os usuários, 

tornando a tecnologia mais fácil de utilizar e acessível, o que se reflete diretamente na qualidade 

da experiência digital. 

Segundo W3C Recommendation (2018), a acessibilidade digital para surdos abrange 

aspectos cruciais como Operação, Entendimento e Robustez, que são essenciais para garantir 

uma inclusão efetiva no ambiente digital. Esses pilares refletem a importância de uma 

abordagem integrada e baseada em evidências para promover a acessibilidade digital, destacam 

a necessidade de adaptações que considerem as particularidades sensoriais e cognitivas de 

usuários surdos. Além desses pilares, existem também elementos que orientam a acessibilidade 

digital.  

O quadro a seguir detalha os elementos específicos para acessibilidade de surdos, 

conforme estabelecido nas Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) 2.1 e 

outras normativas relevantes: 

Quadro 1 – Elementos. 

Elementos Descrição para Surdos 

Legendas, Transcrições e 

Comunicação por escrito 

Combina a facilitação do acesso a conteúdo multimídia e 

interações digitais por meio de texto visível e mensagens de texto, 
essenciais para usuários com deficiência auditiva. 

Língua de Sinais Fornece acesso ao conteúdo digital através de vídeos com 

intérpretes de língua de sinais, crucial para surdos que usam essa 

língua como meio de comunicação. 

Sinais Visuais, Indicadores Visuais e 

Percepção (Focado em Surdos) 

Engloba a apresentação de informações através de ícones, luzes, 

alertas visuais e a garantia de que informações visuais sejam 
facilmente perceptíveis, compensando a ausência de sinais 

auditivos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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O Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG) também desempenha um 

papel na promoção da acessibilidade digital e na garantia dos direitos da comunidade surda no 

Brasil, estabelecendo regras e critérios para tornar os serviços, e conteúdos digitais do governo 

acessíveis a todos, incluindo aqueles com deficiência auditiva. Assim, o Quadro 2 abaixo 

apresenta-se as recomendações do eMAG, como: 

Quadro 2 – Orientações do eMAG. 

Recomendações do eMAG Descrição 

Presença de legendas em 

vídeos institucionais 

Assegura que pessoas surdas tenham acesso a informações críticas em vídeos 

produzidos pelo governo. 

Versões em Libras de 

conteúdo relevante 

Garante que informações sobre direitos e serviços governamentais sejam 

acessíveis para a comunidade surda. 

Compatibilidade com 

tecnologias assistivas em 

recursos interativos 

Certifica-se de que formulários e aplicativos governamentais possam ser 

utilizados por pessoas com deficiência auditiva, garantindo igualdade de 

acesso aos serviços públicos. 

Alinhamento às 

recomendações 

internacionais do WCAG 

Estabelece padrões de acessibilidade digital que atendem às necessidades de 

pessoas com deficiência auditiva, garantindo a conformidade com diretrizes 

internacionais reconhecidas. 

Contribuição para a 

inclusão digital e igualdade 

de acesso à informação 

Promove a inclusão social ao tornar informações críticas, serviços públicos e 

recursos educacionais acessíveis a todos os cidadãos, independentemente de 
suas capacidades auditivas, fortalecendo a participação plena da comunidade 

surda na sociedade digital e incentivando práticas inclusivas em serviços e 

plataformas digitais. 

Fonte: (Brasil, 2021) 

A acessibilidade digital é vital, especialmente para as pessoas com deficiência auditiva, 

pois pode eliminar barreiras invisíveis centradas na comunicação. Essa acessibilidade contribui 

na promoção da inclusão e igualdade de oportunidades, permitindo que todos os alunos, 

incluindo aqueles com deficiência, tenham igualdade de acesso a informações e recursos 

educacionais (Dézinho; Santos, 2021). 

Dentro desse contexto, a educação inclusiva surge como um princípio fundamental, 

assegurando que o ambiente educacional seja adaptado para atender às diversas necessidades 

dos alunos. A educação inclusiva não se limita apenas à presença física dos alunos com 

deficiência nas salas de aula, mas também engloba a adaptação curricular, metodológica e de 

recursos pedagógicos para garantir que todos os alunos possam participar plenamente do 

processo de aprendizagem. 

A subseção 3.1.1 abordará a importância da educação inclusiva e como ela se relaciona 

com práticas e normas que promovem a acessibilidade, destacando as abordagens educacionais 

que garantem que a deficiência auditiva não seja uma barreira para a participação efetiva no 

ambiente educacional. 
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3.1.1 Educação Inclusiva 

 

A educação desempenha um papel fundamental na construção de sociedades inclusivas 

e justas, onde todos os indivíduos têm a oportunidade de desenvolver seus potenciais e 

contribuir para o bem-estar coletivo. Quando se trata da educação de PcD, a importância da 

inclusão torna-se ainda mais evidente. Assim, a educação assume uma função na edificação de 

uma sociedade equitativa, onde todos os indivíduos têm a chance de explorar seu potencial e 

contribuir para o bem-estar coletivo.  

No contexto da educação para surdos, a necessidade de inclusão torna-se ainda mais 

notória, pois desempenha um papel vital no empoderamento desses indivíduos. Embora 

historicamente tenham enfrentado desafios educacionais, ao longo do tempo, observam-se 

avanços significativos, como o reconhecimento da língua de sinais e a implementação de 

métodos educativos eficazes (Godoi; Leite; Guimarães, 2021). Mas, respeitando a diversidade 

linguística e cultural dos surdos, garantindo seus direitos à comunicação e ao desenvolvimento, 

integrando experiências internacionais à realidade nacional (Godoi; Leite; Guimarães, 2021).  

Sendo assim, a educação inclusiva, conforme evidencia a Declaração de Salamanca do 

ano de 1994, transcende os limites da sala de aula, desempenha um papel fundamental na 

promoção da igualdade de oportunidades com base no respeito à diversidade (Mendes; 

Almeida; Poletto, 2023). Valoriza a singularidade de cada indivíduo, utiliza a diversidade como 

uma força motriz para enriquecer o ambiente educacional, promovendo uma sociedade livre de 

discriminação.  

No contexto específico da comunidade surda, a educação bilíngue e inclusiva destaca-

se por reconhecer as necessidades linguísticas singulares dos surdos, valoriza a Libras como 

idioma central para a comunicação e elimina barreiras que limitam a participação no sistema 

educacional. Dessa forma, a Libras desempenha um papel essencial na inclusão e acessibilidade 

de pessoas surdas no ambiente educacional, garantindo que elas tenham igualdade de 

oportunidades. Reconhecida oficialmente no Brasil, a Libras é indispensável para educadores, 

pois permite adaptar o ensino e criar um ambiente de aprendizado inclusivo. (Mendes; Almeida; 

Poletto, 2023). 

Os Artefatos Digitais desempenham um papel cada vez mais significativo na nossa 

sociedade em constante evolução, afetando áreas que vão desde a comunicação até a educação. 

No contexto da acessibilidade, os artefatos digitais têm um papel fundamental na melhoria da 

qualidade de vida das pessoas com deficiência auditiva. Vídeos, por exemplo, tornaram-se um 

meio popular de compartilhar informações, educação e entretenimento. No entanto, garantir 
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que esses conteúdos sejam acessíveis a todos é essencial, e é aí que entra a janela de Libras 

(Moraes; Gonçalves; Scandolara, 2017). 

A interseção entre Acessibilidade Digital e Educação Inclusiva desempenha um papel 

na criação de um ambiente educacional flexível e centrado no aluno. Ao integrar a 

acessibilidade digital na educação inclusiva, eliminam-se barreiras, promovendo oportunidades 

educacionais equitativas para todos, independentemente de suas habilidades ou necessidades 

específicas (Mendes; Almeida; Poletto, 2023). 

No campo educacional, o uso de artefatos digitais, como vídeos, legendas, bem como 

as narrativas visuais desempenha um papel indispensável na acessibilidade para PcD. Após 

análise dos aspectos gerais acerca da pessoa com deficiência auditiva, torna-se essencial 

explorar como cada um desses elementos contribui. Nas subseções abordam-se acerca das 

legendas, compreendendo a função direcionada para pessoas com deficiência auditiva e outros 

públicos. Em seguida, focará nas janelas de Libras, destacando como a incorporação dessa 

língua é crucial para a acessibilidade de surdos. Por fim, examinará as narrativas visuais, 

analisando como a estruturação visual da informação facilita o entendimento e a retenção do 

conteúdo. Esses elementos, quando aplicados de maneira integrada, não apenas promovem a 

inclusão digital, mas também aprimoram a experiência educacional para todos os usuários. 

Nesse contexto, o Design da Informação visa transformar dados complexos em 

elementos visuais compreensíveis e atraentes, buscando facilitar a compreensão, interpretação 

e retenção de informações. É uma abordagem que abrange a organização, apresentação e 

entrega de conteúdo de maneira acessível e impactante (Jacobson, 1999).  

Com o intuito de compreender o Design no âmbito da informação bem como no contexto 

inclusivo, elabora-se uma tabela relacionando os temas, tendo como base os conceitos de 

Oliveira (2014); Portugal (2010); Moraes, Gonçalves, Bergmann, (2018); Watanabe (2022); 

Guimarães, Moura, Domiciano (2021). 

Quadro 3 - Design da informação no contexto inclusivo da educação. 

Aspecto Normas Descrição 

Organização 

As normas asseguram que a 

organização do conteúdo seja 

acessível, incluindo a 

estruturação lógica e a 

identificação clara de seções, 
para atender a requisitos de 

navegabilidade e acessibilidade. 

A organização da informação em materiais didáticos 

deve considerar a diversidade de necessidades dos 

alunos, facilitando a compreensão por meio de estruturas 

claras e lógicas. Isso envolve a adaptação dos materiais 

para serem intuitivos e acessíveis, como o uso de 
sumários visuais e organização modular do conteúdo. 
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Elementos 

visuais 

É fundamental incorporar 

contrastes visuais adequados e 

fornecer alternativas textuais 

para imagens, visando a 

inclusividade de alunos com 

deficiência visual. 

Elementos visuais em materiais didáticos devem ser 

utilizados de forma inclusiva, optando por representações 

gráficas e cores que sejam compreensíveis para alunos 

com diferentes tipos de deficiência visual. Inclui o uso de 

ícones claros, diagramas simples e a adaptação de 

conteúdo para leitura fácil. 

Clareza 

As normas recomendam fontes 

legíveis, uso de espaçamento 

adequado e contrastes visuais, 

além da disponibilização de 

múltiplos formatos para 

conteúdo. 

A clareza em materiais didáticos é alcançada por meio da 

escolha de fontes de fácil leitura, espaçamento adequado, 

e contraste alto, visando atender a todos os alunos, 

incluindo aqueles com dificuldades de visão. Deve-se 

também considerar a disponibilização de conteúdo em 

múltiplos formatos, como áudio e braille, para atender a 
diferentes preferências e necessidades de aprendizagem. 

Narrativa 

Visual 

A narrativa visual deve oferecer 

descrições textuais para 

elementos visuais e garantir que 

as histórias visuais sejam 

compreensíveis para alunos com 

diferentes necessidades. 

A narrativa visual em materiais didáticos deve ser 

elaborada de maneira a engajar e transmitir efetivamente 

os conceitos para todos os alunos, incluindo o uso de 

histórias visuais que facilitam a compreensão de 

conceitos complexos e a construção de conhecimento de 

forma inclusiva. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

3.2 Legendas 

 

Um dos pilares para a acessibilidade de surdos é a implementação de tecnologias 

assistivas, como sistemas de amplificação sonora, legendas descritivas e intérpretes de Libras. 

Tais recursos garantem que os surdos percebam e expressam mensagens efetivamente, 

eliminando barreiras na comunicação. Para assegurar que tenham acesso completo ao conteúdo 

digital, é fundamental que as tecnologias assistivas sejam integradas de maneira eficaz. Nesse 

contexto, as Diretrizes de WCAG 2.1 estabelecem padrões internacionais para promover a 

acessibilidade na web, incluindo diretrizes específicas para legendas em conteúdos 

audiovisuais: 

Critério 1.2.2: Legendas para conteúdo pré-gravado (Nível A) - Este critério exige 

que todos os vídeos pré-gravados disponibilizem legendas, garantindo que pessoas 

com deficiência auditiva possam entender o conteúdo. 

Critério 1.2.4: Legendas para conteúdo ao vivo (Nível AA) - Este critério exige que 

vídeos transmitidos ao vivo também inclui legendas, permitindo a acessibilidade em 

tempo real (W3C, 2024, n.p). 

A NBR 15.290/2016 também estabelece padrões técnicos para a acessibilidade em 

conteúdos televisivos, com foco especial nas legendas para pessoas surdas e ensurdecidas. Entre 

as principais características técnicas exigidas estão: 

Quadro 4 - Orientações de Diretrizes da NBR15.290 

Cor 

recomendada 

Branco sobre fundo preto ou amarelo sobre fundo preto para maior contraste e 

legibilidade. 
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Posição na Tela Preferência pela parte inferior centralizada da tela; 

Para vídeos ao vivo: na parte inferior; se necessário, na parte superior; 

Para vídeos pré-gravados: posição ajustada conforme a cena, preferencialmente na parte 

inferior.    

Alinhamentos Vídeos ao vivo: Alinhadas à esquerda; 

Vídeos pré-gravada: Centralizadas, à esquerda ou à direita conforme a posição do falante.                                                    

Tamanho Devem ser grandes o suficiente para serem legíveis em diferentes dispositivos, ocupando 

uma porção significativa da parte inferior da tela, mas sem obstruir informações visuais 

Fonte: Retirado da ABNT (2016). 

A aplicação de normas e diretrizes é essencial para criar um ambiente digital inclusivo 

e acessível. O compromisso com o design inclusivo envolve a criação de produtos, sistemas e 

serviços que possam ser utilizados de forma eficiente por pessoas com diferentes capacidades. 

Isso implica a personalização e adaptação do design para melhorar a interação e a experiência 

do usuário, tornando o conteúdo mais acessível e compreensível para todos. Os princípios do 

design inclusivo destacam a importância de colocar as pessoas em primeiro lugar, projetando 

com base nas necessidades específicas de indivíduos com deficiências permanentes, 

temporárias, situacionais ou variáveis. Essa abordagem considera a diversidade humana como 

um todo, resultando em soluções que atendem a todos, independentemente de suas condições 

físicas, sensoriais ou contextuais (Design, 2006). 

Além de cumprir exigências legais, seguir esses padrões promove igualdade de 

oportunidades e inclusão social. Para o desenvolvimento de vídeos inclusivos, que garanta o 

acesso e a compreensão por uma ampla diversidade de públicos, incorporando práticas 

essenciais para vídeos inclusivos, baseado nas diretrizes de acessibilidade, como WCAG. 

Abaixo, são discutidos tópicos essenciais para essa finalidade:  

● Estruturação e Organização do Conteúdo: Vídeos devem ser estruturados de forma 

lógica, com demarcação clara de seções e tópicos para facilitar a compreensão e a 

navegação (W3C, 2024, n.p). 

● Elementos Visuais e Contrastes: Garantir contraste adequado entre o texto (incluindo 

legendas) e o fundo, bem como entre elementos visuais, para uma visualização clara e 

acessível a todos (W3C, 2024, n.p). 

● Clareza na Comunicação: Utilizar linguagem simples e direta, sincronizando legendas 

de forma precisa com o áudio e incorporando descrições auditivas para elementos 

puramente visuais, tornando o conteúdo acessível mesmo na ausência de capacidades 

visuais (W3C, 2024, n.p). 
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● Incorporação de Narrativas Visuais Inclusivas: Planejar narrativas visuais que 

complementam o conteúdo verbal, com descrições verbais de elementos visuais chave, 

para melhorar a acessibilidade para indivíduos com deficiência (W3C, 2024, n.p). 

 

A organização do conteúdo executa-se de forma que promove clareza e lógica, 

facilitando a sua compreensão e acesso por um espectro diversificado de aprendizes. 

Implementa-se uma hierarquia informativa definida e identifica-se claramente as seções, em 

conformidade com as diretrizes da WCAG, para melhorar a navegabilidade e a acessibilidade. 

De acordo com as normas da WCAG e LSDA, a apresentação do conteúdo requer 

apresentação de tipografias com legibilidade, a aplicação de espaçamento adequado e o 

emprego de contrastes visuais significativos. Além disso, disponibiliza-se o conteúdo em 

formatos diversificados para atender às variadas preferências e necessidades de aprendizagem, 

conforme as diretrizes da WCAG e LSDA.  

Ao implementar essas diretrizes, é possível garantir a inclusão de pessoas surdas em 

recursos educacionais em formato de vídeo. No contexto da pesquisa de validação do protocolo 

de avaliação de elementos inclusivos, esses aspectos serão explorados minuciosamente. Por 

exemplo, o protocolo pode incluir critérios específicos para avaliar a lógica e coesão da 

estrutura dos vídeos, bem como a eficácia dos elementos visuais e contrastes. 

 

3.3  Janela de Libras 

 

Assim, no contexto da comunicação televisiva, a presença da Libras representa um 

avanço significativo na promoção da igualdade de oportunidades para pessoas surdas ou com 

deficiência auditiva. Entretanto, para garantir uma inclusão efetiva, seguem as diretrizes 

estabelecidas pela NBR 15290/2016. Elas definem especificamente as dimensões da janela de 

Libras, garantindo que a interpretação seja clara e visível para os espectadores. 

Em relação à janela de Libras, deve ser projetada com foco na clareza e legibilidade dos 

gestos e expressões do intérprete. Para tanto, é importante garantir contrastes nítidos entre o 

intérprete e o fundo, seja em cores ou em preto e branco, e uma iluminação adequada para 

minimizar sombras no rosto do intérprete. 

De acordo com a NBR 15. 290/2016, as dimensões da janela de Libras devem atender a 

critérios específicos.  
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● Tamanho: A janela de Libras deve ocupar, no mínimo, metade da altura da tela e um 

quarto da largura, sem ser encoberta por tarjas pretas ou legendas; 

● Posição: Geralmente, a janela é posicionada próxima ao palestrante ou contéudo 

relevante na tela, para que os sinais possam ser facilmente associados ao diálogo ou 

informações apresentadas (WCAG 2.1 – Língua de Sinais [Pré-gravado]). 

● Contraste: Deve-se garantir que o intérprete seja claramente visível em relação ao 

fundo. A escolha de cores da vestimenta e do fundo deve proporcionar um bom 

contraste, evitando padrões ou texturas que possam interferir na clareza visual (WCAG 

2.1 – 1. 2 Mídia baseada em tempo). 

 

A Figura 7 apresentada a seguir, ilustra as dimensões mínimas recomendadas para a 

janela de Libras, conforme especificado na NBR 15.290/2016. A imagem destaca a proporção 

da janela em relação ao tamanho da tela, assegurando que os sinais sejam exibidos de maneira 

clara e visível para o público.  

Figura 7 - Posição da Janela na tela. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

A figura apresenta as dimensões corretas da janela de intérprete, corresponde a 50% da 

altura e 25% da largura. Além disso, a janela de Libras é integrada de forma visível ao produto 

original, sem sobreposição de outras informações ou vídeos, respeitando as delimitações da 

área de segurança da tela.  

Para assegurar uma interpretação e uma visualização adequada da Libras, a escolha de 

vestimentas e cenários que proporcionem contrastes visuais entre o intérprete e o fundo é 

essencial para facilitar a compreensão dos gestos e expressões. Ao criar o estúdio para a 
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gravação da imagem do intérprete de Libras, diversos aspectos devem ser considerados para 

assegurar a qualidade visual e a clareza da interpretação (Brasil, 2016).  

É fundamental que o espaço destinado ao intérprete seja amplo o suficiente para evitar 

sombras indesejadas, proporcionando também iluminação adequada para uma captura de 

imagem nítida. A presença de uma câmera de vídeo apoiada ou fixada em tripé fixo, juntamente 

com marcações no solo para delimitar o espaço de movimentação do intérprete, contribui para 

uma apresentação profissional e sem interferências visuais desnecessárias (Brasil, 2016). 

 Essas medidas são essenciais para assegurar uma interpretação clara e acessível, 

promovendo a inclusão de pessoas surdas ou com deficiência auditiva na experiência televisiva. 

A figura apresentada a seguir, demonstra a aplicação dessas diretrizes, evidenciando a 

integração da janela de Libras ao conteúdo audiovisual de forma a maximizar a visibilidade e 

clareza da interpretação. A imagem ilustra o posicionamento adequado da janela e os cuidados 

com a vestimenta e o fundo, conforme recomendado para garantir acessibilidade plena. 

Figura 8 - Modelo de Janela de Intérprete 

 

Fonte: Laboratório Audiovisual video shack (2024). 

Dessa forma, a janela de Libras deve ser projetada para garantir a máxima clareza e 

legibilidade, atendendo às normas e diretrizes de acessibilidade estabelecidas. O cumprimento 

dessas práticas assegura uma comunicação eficaz e inclusiva, permitindo que as pessoas surdas 

ou com deficiência auditiva tenham acesso pleno ao conteúdo apresentado. 

Seguindo a análise da acessibilidade em vídeos educacionais, a subseção a seguir 

evidenciam as narrativas visuais desempenhando um papel crucial na transmissão de 

informações. Elas complementam a comunicação, especialmente para aqueles que dependem 

mais dos recursos visuais. 
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3.4 Narrativas Visuais 

 

Narrativas visuais desempenham um papel crucial na acessibilidade de vídeos 

educacionais, especialmente para pessoas surdas ou com baixa audição. Segundo Soletti, 

Carvalho e Uchôa (2021) essas narrativas envolvem a utilização de elementos visuais, como 

imagens, gráficos, e símbolos, que complementam ou substituem a comunicação verbal, 

permitindo que o conteúdo seja compreendido de maneira não auditiva.  

De acordo com Soletti, Carvalho e Uchôa (2021), a acessibilidade desempenha um papel 

fundamental nesse processo, personalizando o aprendizado e oferecendo diferentes formas de 

interação com o conteúdo. A inclusão de narrativas visuais eficazes pode aumentar a 

compreensão do conteúdo e tornar a aprendizagem mais envolvente para todos os usuários. 

Autores como Bittencourt e Fumes (2017); Da Silva (2020); Garzotto et al. (2018) abordam os 

princípios para Narrativas Visuais Inclusivas, sendo: 

• Coerência e Clareza: As imagens, gráficos e outros elementos visuais devem ser 

selecionados e organizados de forma que sejam intuitivos e fáceis de entender. Evitar 

sobrecarregar a tela com informações excessivas é fundamental para garantir que a 

mensagem principal seja clara. 

• Legibilidade e Visibilidade:  Devem ser de alta qualidade e de fácil leitura, com 

contraste adequado entre os elementos visuais e o fundo. Além disso, deve-se garantir 

que textos em gráficos ou imagens sejam legíveis, utilizando fontes de tamanho e estilo 

apropriados. 

• Contextualização: Elementos visuais devem ser contextualizados de forma a 

complementar o conteúdo verbal, ajudando a ilustrar conceitos complexos ou abstratos. 

Isso pode incluir o uso de infográficos, diagramas, ou ilustrações que expliquem 

visualmente os tópicos abordados. 

• Integração com Outras Formas de Acessibilidade: Devem ser integradas com outras 

formas de acessibilidade, como legendas e a janela de Libras, para garantir uma 

experiência completa e coesa. Por exemplo, gráficos complexos devem ser 

acompanhados de descrições textuais ou narrativas em Libras. 

As narrativas visuais projetam-se de maneira a serem cativantes e acessíveis a todos os 

aprendizes. Incluem-se descrições textuais para elementos visuais, assegurando a 

compreensibilidade de histórias e conceitos complexos, alinhando-se com as diretrizes da 

WCAG e LSDA.  
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No entanto, para que essas práticas sejam efetivas, é crucial considerar o contexto 

específico em que a pesquisa está inserida. O contexto da pesquisa, especificamente no âmbito 

do UNA.SUS/UFMA, desempenha um papel fundamental na aplicação dessas diretrizes. O 

UNA.SUS/UFMA, como um centro de referência em educação e saúde, oferece um ambiente 

único para a implementação de práticas inclusivas e acessíveis.  

Este contexto fornece um pano de fundo para a análise das estratégias de acessibilidade 

aplicadas, considerando as necessidades específicas da comunidade acadêmica e das 

características do ambiente educacional e de saúde. A seção a seguir explora como o 

UNA.SUS/UFMA integra essas práticas e diretrizes em suas abordagens pedagógicas e de 

comunicação, destacando como a aplicação de narrativas visuais acessíveis contribui para uma 

educação mais inclusiva e eficaz. 

 

3.5  Contexto da pesquisa: UNA.SUS/UFMA 

 

Com mais de uma década de atuação, a UNA-SUS/UFMA destaca-se como uma das 

instituições precursoras na trajetória da Rede UNA-SUS (Universidade Aberta do Sistema 

Único de Saúde), um projeto do Ministério da Saúde. A contribuição para a educação em saúde 

e EaD é significativa, envolvendo uma ampla variedade de ofertas educacionais, metodologias 

ativas, recursos interativos e sistemas tecnológicos. O objetivo é promover conhecimento para 

a construção de valores e competências profissionais que atendam às demandas atuais e aos 

desafios futuros, especialmente no contexto da realidade de saúde da população brasileira 

(UNA.SUS/UFMA, 2024). 

Contando com uma equipe multidisciplinar que atua de maneira harmônica e 

colaborativa, em conjunto ao grupo SAITE, desenvolve materiais didáticos para conteúdo 

online, atendendo às necessidades das plataformas UNA-SUS/UFMA e do Ministério do 

Turismo (Mtur). Dentro dessa perspectiva, destacam-se os recursos educacionais oferecidos 

como infográficos, materiais em PDF, recursos multimídia, e-books e, por fim, questionários 

(UNA.SUS/UFMA, 2024). 

 

3.6 Resumo do Capítulo 

 

Nesta subseção, apresentam-se os principais aspectos relacionados às questões do 

Design, que são adotados nesta pesquisa. O foco está na análise de elementos inclusivos em 

recursos educacionais de vídeo destinados a pessoas surdas, com ênfase na melhoria da 
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compreensão e acessibilidade para esse público. Esses elementos são fundamentais para 

orientar a pesquisa e desenvolver um protocolo de avaliação que atende às necessidades 

específicas do público-alvo, contribuindo assim para a promoção da acessibilidade digital na 

educação a distância. 

As normas e recomendações estabelecem que vídeos inclusivos devem incorporar 

Libras e legendas para garantir acessibilidade. É recomendado que Libras sejam apresentadas 

com clareza, tamanho apropriado e posição adequada. Neste sentido, a presente pesquisa tem 

como variáveis independentes os elementos inclusivos:  

● Libras - Avaliação da clareza dos sinais, visibilidade do intérprete e a adequação do 

tamanho e posição da janela de Libras em relação ao conteúdo apresentado. 

● Legendas - Estruturação e organização do conteúdo, legibilidade, contraste visual, e a 

sincronia das legendas com o áudio, assegurando que elas sejam compreensíveis e 

acessíveis. 

● Narrativas visuais - Coerência, clareza, legibilidade, e contextualização de elementos 

visuais, garantindo que eles complementam e reforçam a mensagem educativa, 

facilitando o entendimento por parte de pessoas surdas ou com baixa audição. 
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CAPÍTULO 4:   METODOLOGIA 

 

A pesquisa foca na validação de um protocolo de avaliação de recursos inclusivos para 

surdos em vídeos. Assim, a presente pesquisa está configurada como: 

Quadro 5 - Detalhamento da pesquisa 

Natureza Aplicada 

Pesquisa Descritiva-analítica 

Método Estudo de Caso 

Abordagem  Qualitativa 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A pesquisa se alinha à natureza aplicada da investigação científica, segundo Lakatos e 

Marconi (2017), se distingue pelo seu foco prático, visando que seus resultados sejam 

imediatamente utilizados na resolução de problemas reais. Dessa forma, a pesquisa busca 

expandir o conhecimento e a compreensão sobre como o Design pode influenciar positivamente 

a acessibilidade de pessoas surdas no contexto digital de educação. Ao se concentrar em 

aspectos essenciais como recursos visuais, recursos inclusivos. 

A pesquisa pretende desenvolver um protocolo de análise através de uma abordagem 

Descritiva-Analítica. Baseando-se em Gil (2022), pesquisas descritivas são caracterizadas pela 

delineação de atributos de uma população, fenômeno ou relações entre variáveis, com o 

objetivo de estudar as características de um grupo específico, independentemente de sua 

distribuição. Além disso, a pesquisa analítica busca não apenas descrever, mas também 

interpretar e analisar esses dados, proporcionando uma compreensão mais profunda e detalhada. 

Nesse contexto, a pesquisa visa fornecer uma análise aprofundada sobre como estratégias e 

elementos inclusivos podem ser implementados para atender às necessidades de usuários com 

deficiência auditiva. 

Para validar o protocolo será utilizado o método do Estudo de Caso, que segundo Yin 

(2015), é uma investigação empírica que explora um fenômeno contemporâneo em seu contexto 

de vida real, quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidos. Na 

pesquisa, será utilizado para permitir uma investigação intensiva de instâncias específicas onde 

o Design Inclusivo é aplicado, destacando as melhores práticas e identificando áreas para 

melhoria. 

A pesquisa será uma abordagem qualitativa, que segundo Creswell e Poth (2016) é uma 

metodologia que se concentra na compreensão profunda dos fenômenos sociais e humanos. Em 
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vez de quantificar dados, a pesquisa qualitativa busca explorar e interpretar significados, 

experiências e perspectivas dos participantes. A pesquisa, alinhada à natureza aplicada da 

investigação científica, busca expandir o conhecimento sobre como o Design pode melhorar a 

acessibilidade de pessoas surdas no contexto digital de educação. Focando em recursos visuais 

e inclusivos, visa contribuir para a teoria do Design e a prática da acessibilidade (Creswell; Poth 

2016). 

A justificativa para esta pesquisa reside na sua capacidade de abordar uma questão 

socialmente relevante — a necessidade de maior acessibilidade digital para pessoas com 

deficiência auditiva — através de um quadro teórico e metodológico. Ao fazer isso, espera 

contribuir significativamente para a melhoria dos recursos educacionais e promover uma 

sociedade mais inclusiva. 

A importância de integrar o Design da Informação para proporcionar uma organização 

clara dos recursos inclusivos na plataforma. Isso não apenas garante uma experiência acessível 

e intuitiva para os usuários, mas também facilita a localização e ativação desses recursos. A 

consistência e padronização são igualmente cruciais nesse contexto, especialmente para 

recursos como legendas e vídeos com intérpretes de língua de sinais, os quais devem seguir um 

padrão visual e funcional uniforme em toda a plataforma educacional. Este princípio visa 

promover a familiarização e compreensão dos usuários, fundamentais para uma experiência 

educacional eficaz e inclusiva. Além disso, é enfatizada a importância de garantir a 

acessibilidade universal desses recursos, assegurando que não se restrinjam apenas às pessoas 

surdas, mas também sejam ajustáveis de acordo com as necessidades individuais de 

acessibilidade, garantindo, assim, uma experiência inclusiva para todos os usuários. 

A pesquisa desenvolvida possui uma natureza aplicada, pois busca resultados que 

possam ser diretamente utilizados para melhorar a acessibilidade de vídeos educacionais 

voltados para pessoas surdas. Ao investigar a eficácia dos elementos inclusivos, como legendas, 

tradução em Libras e narrativas visuais, a pesquisa visa contribuir com práticas que possam ser 

aplicadas para resolver problemas reais no contexto da educação digital. 

O estudo é descritivo-analítico, uma vez que o instrumento de avaliação é projetado para 

descrever os elementos inclusivos presentes nos vídeos educacionais. A análise se concentra 

em compreender como esses recursos são apresentados e utilizados, permitindo que os 

especialistas descrevam o comportamento dos elementos inclusivos e ofereçam uma 

interpretação crítica sobre a eficácia e adequação desses recursos. 
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A metodologia utilizada é o estudo de caso, focando na análise de três vídeos 

educacionais da instituição UNA-SUS/UFMA e Mtur. Essa escolha metodológica permite uma 

investigação aprofundada e contextualizada dos recursos de acessibilidade empregados, 

proporcionando uma visão das práticas de design inclusivo em um ambiente educacional. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, valorizando a percepção subjetiva dos 

especialistas que participam da avaliação. Embora o instrumento de avaliação contendo 

critérios objetivos, a interpretação e análise dos dados são enriquecidas pela experiência e 

perspectiva individual dos avaliadores, permitindo uma compreensão mais abrangente e 

detalhada dos desafios e oportunidades relacionados à acessibilidade digital. 

A abordagem qualitativa adotada na pesquisa, é reforçada pela RSL apresentada na nesta 

subseção, no qual são apresentados os trabalhos selecionados que utilizaram a RSL como 

técnica de investigação. Este quadro oferece uma visão abrangente dos estudos que empregam 

essa técnica. A RSL é fundamental para embasar a pesquisa, agregando evidências e percepções 

relevantes. São usadas palavras-chave específicas, como Recursos Educacionais, 

Acessibilidade Digital, Inclusão Social, entre outras, em bases de dados como Google 

Acadêmico, CIDI, Revista InfoDesign, Scielo e Periódicos CAPES. 

O protocolo inclui critérios como tipo de documento, área de concentração, período de 

estudo, idioma e palavras-chave relacionadas. Os critérios de inclusão abrangem materiais 

teóricos ou estudos de caso sobre recursos educacionais acessíveis para deficientes auditivos, 

enquanto os critérios de exclusão eliminam pesquisas duplicadas ou irrelevantes. 

Dos 49 artigos analisados, vários métodos de pesquisa são utilizados para investigar 

diferentes aspectos das questões. A síntese dos dados está no Quadro 6. 

Quadro 6 – Síntese. 

Métodos Artigos Publicação 

Revisão Sistemática Tecnologias Assistivas na comunicação de 

pacientes com deficiência auditiva em serviços de 

saúde no Brasil. 

Google Acadêmico 

Avaliação de acessibilidade para surdos em 

ambientes virtuais de consumo. 

Scielo 

Acessibilidade web no ensino a distância na 

Ciência da Informação: uma revisão sistemática da 

literatura brasileira na BRAPCI. 

Google Acadêmico 

Jogos para o ensino de línguas de sinais/línguas 

orais escritas para surdos: uma revisão sistemática 

da literatura. 

Periódicos  

Revisão sistemática sobre o uso da tecnologia no 

processo educativo de estudantes surdos. 

Scielo 

Design como facilitador na experiência visual 
espacial do surdo em ambiente de sala de aula no 

Ensino Superior. 

Periódicos 

Elementos de amparo legal sobre acessibilidade 

digital para os surdos no Brasil. 

Google Acadêmico 
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Pesquisa qualitativa de 

abordagem descritiva 

Infografia e acessibilidade para o público surdo. Periódicos 

Surdos e acesso à informação: antes, durante e após 

a pandemia da Covid-19. 

Periódicos 

Processo de design orientado para acessibilidade de 

usuários surdos. 

Scielo 

  Processo de produção de materiais didáticos 

bilíngues do instituto nacional de educação de 

surdos. 

Scielo 

Revisão bibliográfica e 

investigação de estudos de caso 

Ambientes digitais e acessibilidade para cegos e 

surdos: estudos de casos. 

Google acadêmico 

Pesquisa qualitativa Um modelo para avaliação do design de recursos 

educacionais digitais bilíngues (Libras/Português). 

Google Acadêmico 

Design Inclusivo e acessibilidade digital para 
surdos em páginas web: um estudo qualitativo em 

universidade pública brasileira. 

Infodesign 

Tecnologia Assistiva no processo de ensino e 

aprendizagem de surdos. 

Periódicos CAPES 

Acessibilidade e inclusão na Ciência da 

Informação: estudos de trabalhos citados. 

Google Acadêmico 

Propostas para o atendimento às pessoas surdas em 

serviços de governo eletrônico. 

Scielo 

Portal rede design e surdez: conexões virtuais entre 

design visual e línguas de sinais. 

Periódicos CAPES 

Análise da acessibilidade em conteúdos produzidos 

no Instagram pela perspectiva de usuários surdos 

Scielo 

Pesquisa científica teórica-

empírica 

Design e Acessibilidade em interfaces: ensaio de 

interação em um site bilíngue (Libras- Português). 

Infodesign 

Observação Participativa Direta. Design como facilitador na experiência visual 

espacial do surdo em ambiente de sala de aula no 

Ensino Superior. 

InfoDesign 

História de Vida Tópica Tecnologia Assistiva e suas relações com a 

qualidade de vida de pessoas com deficiência 

Google Acadêmico 

Revisão da literatura Inclusão, Acessibilidade e Permanência: direitos de 
estudantes surdos à Educação Superior. 

Scielo 

Pesquisa exploratória Acessibilidade, tecnologia assistiva e unidades de 

informação: articulações à realidade da inclusão 

Scielo 

Surdos e interação na web: análise do currículo 

lattes – CNPQ. 

Scielo 

Abordagem teórica e 

exploratória; Vivência das 
autoras; Realização de 

seminários e reflexões sobre a 

realidade da sociedade inclusiva 

e acessibilidade nas Unidades 

de Informação. 

Acessibilidade, tecnologia assistiva e unidades de 

informação: articulações à realidade da inclusão. 

Scielo 

Abordagem de métodos mistos Usuários Surdos e acessibilidade à informação em 

sítios web do governo brasileiro. 

Periódicos CAPES 

Revisão de Literatura Surdez, Educação e Trabalho. Google Acadêmico 

Estudo sobre representação 

gráfica; Análise de contexto; 

Proposta de uma metodologia 

de design da informação 

Animações procedimentais em saúde: proposta de 

metodologia de design para a universidade aberta 

do SUS (UNA-SUS/UFMA). 

InfoDesign 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Tais estudos envolvem desde tecnologias assistivas na saúde até o uso da tecnologia na 

educação de estudantes surdos. Essa abordagem permite uma análise ampla e aprofundada do 
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estado atual do conhecimento, identificando lacunas e tendências na pesquisa. A distribuição 

dos métodos de pesquisa demonstra uma busca abrangente por compreensão e soluções para os 

desafios enfrentados pela comunidade surda em diferentes contextos. Entre os métodos mais 

frequentes, destacam-se as revisões sistemáticas, que fornecem uma síntese abrangente da 

literatura existente sobre um determinado tema. 

 Na categoria “Métodos” foi segmentada em seis subcategorias específicas, como: 

Metodologias de Revisão e Análise; Métodos de Avaliação e Testes; Estudos de Caso e 

Observacionais; Metodologias Qualitativas e Exploratórias; Metodologias Mistas (Quali-

Quanti); e Outras Abordagens Metodológicas, no qual evidência: 

● Metodologias: Estudos sobre acessibilidade para pessoas com deficiência, 

particularmente na educação e tecnologia, empregam métodos variados como 

revisões bibliográficas, estudos de caso e pesquisas exploratórias. Essas pesquisas 

focam em entender os desafios da acessibilidade digital e inclusão, especialmente 

para surdos, analisando legislação e práticas educacionais. A aplicação prática dessas 

descobertas é fundamental na criação de materiais educativos e no desenvolvimento 

de tecnologias assistivas para promover a inclusão digital de pessoas com deficiência 

auditiva.  

● Abordagem qualitativa: Os estudos utilizam métodos qualitativos para explorar as 

experiências de pessoas com deficiências, examinando a contribuição das tecnologias 

assistivas na qualidade de vida e as necessidades de estudantes surdos em ambientes 

universitários. Processos como revisões de literatura e prototipação de interfaces 

buscam melhorar a acessibilidade, com ênfase em Design centrado no usuário e 

normas de acessibilidade para aprimorar recursos educacionais digitais. Pesquisas 

participativas enfatizam a importância de envolvimento direto dos usuários para 

identificar desafios da acessibilidade na web, promovendo abordagens inclusivas que 

melhoram a acessibilidade e qualidade de vida.  

● Estudos de Caso e métodos de avaliação com usuário: Estudos de caso ajudam a 

entender profundamente a interação entre PcD e tecnologias digitais, utilizando uma 

abordagem que combina entrevistas e revisões de literatura. A participação ativa de PcD 

na avaliação de recursos educacionais abertos destaca a importância do envolvimento 

direto desses usuários no desenvolvimento de recursos educacionais digitais inclusivos 

e acessíveis. Esta abordagem centrada no usuário é crucial para garantir oportunidades 

de aprendizagem equitativas para pessoas com deficiência.  
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Ao analisar a distribuição dos temas abordados nos estudos, é possível observar uma 

ampla variedade de tópicos relacionados à inclusão e acessibilidade para pessoas surdas. Desde 

avaliação de acessibilidade em ambientes virtuais até propostas para o atendimento às pessoas 

surdas em serviços de governo eletrônico, os pesquisadores abordam questões fundamentais 

para a promoção da igualdade de oportunidades e o pleno exercício dos direitos das pessoas 

surdas.  

Dessa forma, a análise evidencia a diversidade e a complexidade das questões 

relacionadas à inclusão e acessibilidade para pessoas surdas, bem como o compromisso da 

comunidade acadêmica em buscar soluções que promovam uma sociedade mais inclusiva e 

acessível para todos. Nesse sentido, sintetiza-se a RSL em alguns tópicos, no Quadro 7 a seguir.  

Quadro 7 - Pesquisas similares utilizando a RSL. 

Caracterização 

das Pesquisas 

Descrição Técnicas 

Revisões e 

Estudos de 

Literatura 

Abrange métodos que focaram na 

análise crítica e síntese de literatura 

previamente publicada. Métodos como 

revisões sistemáticas, revisões de 

literatura e pesquisa bibliográfica foram 

fundamentais para compilar e avaliar 

conhecimentos existentes, estabelecendo 

bases sólidas para futuras investigações 

científicas. 

Abrange técnicas focadas na coleta e análise 

de informações a partir de fontes escritas já 

existentes. Inclui métodos como revisões 

sistemáticas e leituras detalhadas de literatura 

relevante, essenciais para fundamentar 

teoricamente os estudos e proporcionar um 

panorama abrangente sobre os tópicos 

investigados. 

Abordagens 

Qualitativa 

Foram utilizados para explorar 

profundamente fenômenos, capturando a 

complexidade das percepções e 

experiências humanas. Inclui pesquisas 

descritivas que permitiram um 

entendimento aprofundado das 

dinâmicas e nuances de contextos 

específicos. 

Permitiram aprofundar a compreensão de 

fenômenos através de dados qualitativos. 

Inclui entrevistas, análises de conteúdo e 

estudos de caso, que são fundamentais para 

explorar as percepções, experiências e 

interações humanas. Estas técnicas são 

particularmente valiosas para estudos que 

requerem uma compreensão detalhada dos 

contextos sociais e comportamentais. 

Estudos de Caso 

e Pesquisa 

Aplicada 

Ofereceram insights práticos através da 

análise detalhada de casos individuais ou 

grupos específicos. Esses métodos foram 

usados para investigar fenômenos em 

contextos reais, proporcionando uma 

compreensão detalhada das interações 

entre teoria e prática. 

Técnicas de observação e registro foram 

essenciais para capturar informações em 

ambientes naturais ou controlados. Incluíram 

observação direta, registro de interações e 

observação participativa, permitindo aos 

pesquisadores coletarem dados em tempo 

real e observar dinâmicas e comportamentos 

autênticos. 

Análise 

Específica e 

Métodos 

Interativos 

Incluíram técnicas como observação 
participativa, análise funcional e história, 

entre outros. Estes métodos permitiram 

uma interação direta com o objeto de 

estudo, facilitando a coleta de dados 

ricos e detalhados que são cruciais para 

uma análise profunda e contextualizada. 

Incluiu técnicas utilizadas para avaliar 
práticas existentes e desenvolver novas 

ferramentas ou soluções. Envolveu desde 

testes de acessibilidade e avaliações baseadas 

em diretrizes específicas até o 

desenvolvimento de novas metodologias ou 

instrumentos de design baseadas em 

normativas técnicas. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Entre os métodos mais comuns utilizados nesses artigos estão as revisões sistemáticas, 

que fornecem uma síntese abrangente da literatura existente sobre determinado tema. Autores 

como Moreno, Silva, Oliveira e Silva (2020), Krüger e Saito (2021), Torres e Martins (2023) 

se destacam nessa abordagem, explorando temas como tecnologias assistivas na área da saúde, 

avaliação de acessibilidade em ambientes virtuais e uso da tecnologia no processo educativo de 

estudantes surdos. 

Além disso, uma série de estudos adota abordagens qualitativas, empregando técnicas 

como entrevistas, observação participativa direta e análise de conteúdo. Autores como Correa, 

Gomes e Ribeiro (2017), Santos, Silva, Mendes e Rezende (2021) e Cruz, Kieling e Almeida 

(2022) se destacam nessas pesquisas, abordando temas como infografia e acessibilidade para o 

público surdo, tecnologia assistiva no processo de ensino-aprendizagem e análise da 

acessibilidade em conteúdos produzidos em redes sociais.  

Ressalta-se que os estudos qualitativos desempenham um papel significativo na 

exploração das experiências e percepções dos surdos. Por meio de entrevistas, observações 

participativas e análise de conteúdo, os pesquisadores buscam entender os desafios enfrentados 

pela comunidade surda em diversos contextos, como acesso à informação, educação e inclusão 

social. Esses estudos fornecem percepções valiosas sobre as necessidades e preocupações dos 

surdos, contribuindo para o desenvolvimento de políticas e práticas mais inclusivas. Há também 

uma presença significativa de estudos que adotam abordagens mistas, combinando diferentes 

métodos de pesquisa para uma análise mais abrangente e aprofundada dos temas investigados. 

Entretanto, algumas pesquisas buscam integrar dados quantitativos e qualitativos, 

fornecendo uma compreensão mais completa dos fenômenos em estudo. As abordagens 

qualitativas se destacam para explorar a complexidade das percepções e experiências dos 

usuários surdos em relação à acessibilidade em vídeos educacionais. 

Os estudos de caso e a pesquisa aplicada fornecem uma perspectiva prática sobre a 

acessibilidade em recursos educacionais de vídeo. Por meio de técnicas de observação direta e 

participativa, os pesquisadores capturam informações autênticas sobre a interação entre teoria 

e prática, o que é crucial para o desenvolvimento de soluções. Tais técnicas permitem uma 

análise profunda e contextualizada do tema, garantindo que a pesquisa contribua 

significativamente para o avanço do conhecimento na área de acessibilidade em recursos 

educacionais de vídeo para pessoas surdas. 

Neste sentido, a presente pesquisa tem como desenho: Descritivo-analítico por Gil 

(2022); Abordagem qualitativa por Creswell e Poth (2016); Estudo de Caso por Yin (2015). 
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4.1 Definição do protocolo de avaliação 

  

O Protocolo de Avaliação de Acessibilidade de Elementos Inclusivos em Recursos 

Educacionais de Vídeo para pessoas surdas é um instrumento desenvolvido para garantir uma 

experiência satisfatória para usuários surdos. O protocolo tem como objetivo avaliar a eficácia 

e a adequação dos recursos educacionais em vídeo para garantir a acessibilidade e inclusão de 

pessoas surdas. Tem como público-alvo discentes, docentes e sociedade em geral, visando 

aplicação no AVA. Dividido em quatro etapas distintas, o protocolo adota uma abordagem que 

visa avaliar e aprimorar a acessibilidade dos recursos educacionais em formato de vídeo.  

Figura 9 – Etapas do Protocolo de Avaliação de Acessibilidade 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Sobre as etapas:  

1. Definição: Nesta etapa, o instrumento de avaliação é desenvolvido para analisar a 

acessibilidade das legendas, da tradução em Libras e das narrativas visuais em vídeos. 

O objetivo é garantir que esses recursos estejam em conformidade com os requisitos de 

acessibilidade e atendam às necessidades dos usuários. O instrumento é composto por 

um questionário estruturado e uma lista de verificação com critérios específicos. 

a. Para legendas, o instrumento avalia a clareza, compreensão, precisão e contraste. 

A clareza e compreensão das legendas são verificadas quanto à visibilidade e 

posicionamento consistente na parte inferior da tela, garantindo que não 

obstruem informações visuais essenciais. A uniformidade no estilo das legendas, 

incluindo tamanho, fonte e posicionamento, é avaliada para facilitar a leitura e 

minimizar distrações. Além disso, o contraste adequado entre o texto das 

legendas e o fundo do vídeo é examinado para assegurar a legibilidade em 
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diferentes condições de iluminação. Em termos de precisão, são analisadas a 

exatidão das palavras utilizadas, a concordância com o contexto e a captura 

precisa das informações apresentadas no vídeo. 

b. Para a tradução em Libras, o instrumento avalia a presença de janelas para 

intérpretes de Libras nos vídeos e se as traduções são claras, compreensíveis e 

apropriadas para o público-alvo. Avalia-se se as janelas atendem requisitos de 

tamanho e contraste especificados nas diretrizes de acessibilidade e se estão bem 

integradas ao layout do vídeo sem prejudicar a visualização.  

c. Para as Narrativas Visuais, verifica-se se há presença de descrições de imagens 

ou gráficos e se essas narrativas são claras, descritivas e fornecem informações 

relevantes sobre o conteúdo visual. A organização das narrativas visuais é 

avaliada quanto à sua integração ao layout do vídeo e à clareza e acessibilidade 

da sua apresentação na interface. 

Quadro 8 - Elementos aplicados no protocolo. 

Categorias Organização e Posição Tamanho e Clareza Contraste e Legibilidade Estrutura lógica 

Libras Janela de Libras 
posicionada próxima ao 
conteúdo relevante. 
Organização clara e 
lógica do intérprete em 
relação ao conteúdo 
audiovisual. 

Tamanho da janela de 
Libras ocupando cerca 
de 1/4 a 1/3 da tela. 
Sinais devem ser 
compreensíveis e 
visíveis. 

Intérprete deve ser 
claramente visível em 
contraste com o fundo. 
Evitar padrões e texturas 
que possam interferir na 
clareza. 

 

Legenda Legendas organizadas 
na parte inferior da tela, 

alinhadas e espaçadas de 
forma consistente. 
Presença de transcrições 
textuais organizadas de 
forma lógica. 

Tamanho das legendas 
legível, ocupando uma 

porção significativa da 
parte inferior. 

As legendas devem ter um 
bom contraste com o 

fundo, com bordas ou 
sombras para melhorar a 
visibilidade. 

 

Narrativas 

visuais 

Estrutura lógica e clara 
das narrativas, com 
descrições textuais para 
elementos visuais. 
Posição adequada dos 

elementos visuais em 
relação ao texto. 

Narrativas visuais claras 
e compreensíveis. Uso 
de fontes legíveis, 
espaçamento adequado 
e descrição textual. 

Elementos visuais com 
contrastes adequados. 
Escolha de cores que 
facilitem a leitura e 
compreensão, evitando 

ambiguidades. 

Elementos visuais 
com estrutura lógica 
adequada. Garantia 
de descrições 
textuais para todos 

os elementos 
visuais, 
especialmente no 
início da 
apresentação, para 
uma compreensão 
inicial clara. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

O protocolo de avaliação está organizado em três seções, a conferir: 

 



63 

 

Figura 10 – Organização do protocolo 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A pesquisa é de natureza aplicada, visando a utilização prática dos resultados na 

resolução de problemas reais relacionados à acessibilidade de pessoas surdas no contexto digital 

de educação. Com uma abordagem descritiva-analítica, a pesquisa se propõe a delinear as 

características e avaliar os elementos de acessibilidade presentes em vídeos educacionais, como 

legendas, tradução em Libras e narrativas visuais. Essa abordagem permite tanto a descrição 

desses elementos quanto a análise crítica de sua eficácia, oferecendo uma compreensão das 

práticas atuais e identificando áreas de melhoria. 

O instrumento de avaliação desenvolvido, composto por um questionário estruturado e 

uma lista de verificação, reflete essa abordagem descritiva-analítica ao guiar as análises e 

possibilitar que os especialistas registrem suas observações de forma detalhada e estruturada. 

A abordagem qualitativa da pesquisa complementa essa estrutura, permitindo que as análises 

incluam não apenas dados objetivos, mas também relatos subjetivos das experiências dos 

avaliadores. Dessa forma, o instrumento não só descreve e avalia os elementos de 

acessibilidade, mas interpreta as percepções e experiências dos especialistas, proporcionando 

uma visão dos desafios e sucessos na implementação de recursos acessíveis. 

Os especialistas registram suas observações e avaliações em um questionário específico 

enquanto assistem aos vídeos. Este processo exige uma análise de cada critério estabelecido no 

protocolo, visando garantir que todos os aspectos relevantes para a acessibilidade sejam 
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devidamente avaliados. Após a visualização integral dos vídeos, os especialistas finalizam o 

preenchimento dos formulários, atribuindo notas e elaborando comentários detalhados para 

cada critério analisado. 

Durante a aplicação do protocolo de avaliação, os especialistas focam em aspectos 

essenciais como a clareza e compreensibilidade das legendas, a precisão das legendas em 

relação ao conteúdo apresentado e a eficácia do controle dessas legendas. 

Figura 11 - Protocolo 

O método do Estudo de Caso foi escolhido para validar o protocolo de análise. Esse 

método permite explorar como os elementos de acessibilidade funcionam no contexto de vídeos 

educacionais, destacando as melhores práticas e identificando áreas que necessitam de 

aprimoramento. Assim, o instrumento de avaliação se alinha diretamente com a metodologia 

da pesquisa, contribuindo para uma análise dos recursos inclusivos avaliados.  

Os dados quantitativos, "nota", têm a função de revelar a intensidade dos eventuais 

problemas, enquanto os dados qualitativos, "observações", têm a função de explorar a 
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complexidade dos eventuais problemas. Os especialistas envolvidos na análise garantiram uma 

análise mais detalhada dos problemas mais recorrentes. 

 

1. Aplicação dos especialistas: Os especialistas são responsáveis pela identificação de 

elementos relacionados à acessibilidade, como a clareza e compreensibilidade das 

legendas, a precisão das legendas em relação ao conteúdo do vídeo e o controle das 

legendas. Eles registram suas observações e avaliações conforme avançam na 

visualização dos vídeos. Após a conclusão da visualização de todos os vídeos e o 

preenchimento dos formulários, os dados coletados foram compilados e analisados. 

Essa análise permite identificar áreas específicas de melhoria na acessibilidade dos 

vídeos, destacando aspectos que podem ser ajustados ou aprimorados. 

2. Avaliação dos especialistas: Nesta fase, os resultados obtidos durante a aplicação 

foram analisados de forma detalhada. Isso envolve comparar os dados coletados dos 

especialistas com padrões reconhecidos de acessibilidade, como as diretrizes WCAG. 

Sendo fundamental que os resultados sejam verificados quanto ao atendimento aos 

critérios estabelecidos por essas diretrizes, identificando áreas em que a acessibilidade 

dos vídeos pode ser aprimorada. Caso haja discrepâncias significativas entre os 

resultados obtidos e os padrões de acessibilidade, isso indica a necessidade de ajustes 

no instrumento de avaliação. 

3. Conclusão e Recomendações: Os resultados obtidos com a validação do protocolo de 

análise foram sintetizados, oferecendo sugestões específicas para a otimização contínua 

do ambiente educacional em vídeo, com foco na melhoria da acessibilidade e da 

qualidade dos recursos destinados a usuários surdos. Essa etapa é crucial, pois envolve 

a aplicação crítica do protocolo desenvolvido, permitindo ajustes e refinamentos que 

garantam que os recursos educacionais atendam de maneira eficaz às necessidades de 

acessibilidade.  

Além de apresentar as conclusões alcançadas, essa fase também buscou fornecer 

percepções críticas sobre as limitações do estudo, destacar áreas para pesquisas futuras e propor 

recomendações práticas para melhorar a acessibilidade e a qualidade dos recursos educacionais 

em vídeo para usuários surdos. Ao adotar uma abordagem crítica, a pesquisa se esforça para 

contribuir para o avanço do conhecimento na área de acessibilidade educacional e para 

promover uma maior inclusão de pessoas surdas no ambiente educacional digital. 
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CAPÍTULO 5:  ANÁLISE DOS DADOS  

 

Ao abordar os elementos relacionados à acessibilidade em vídeos educacionais para 

pessoas surdas, com foco nas legendas, janela de Libras e narrativas visuais, no qual as 

diretrizes e normas que regem a inclusão em conteúdos audiovisuais, como as WCAG 2.1 e a 

NBR 15.290/2016, destacando a importância de garantir contraste, posição adequada e 

sincronização das legendas para uma compreensão plena do conteúdo. A aplicação dessas 

normas promove um ambiente digital acessível, essencial para um design inclusivo que atenda 

a uma ampla diversidade de usuários. 

Portanto, as variáveis de pesquisa, os elementos inclusivos: Libras, Legendas e 

Narrativas Visuais, avaliando aspectos como clareza dos sinais, visibilidade do intérprete, 

organização do conteúdo, legibilidade, contraste visual, e contextualização dos elementos 

visuais. Essas variáveis são analisadas para garantir que os vídeos educacionais sejam 

compreensíveis e acessíveis para pessoas surdas, promovendo a inclusão no contexto 

educacional investigado. 

Para assegurar a condução ética e responsável pela pesquisa, antes de sua realização, foi 

submetido um pedido de aprovação ao Comitê de Ética em Pesquisa na Plataforma 

Brasil/Universidade Federal do Maranhão (Apêndice H) em 24 de julho de 2023, conforme 

registro (CAAE: 71714023.2.0000.5087) (Apêndice I)2.  

Desde o início do trâmite no Comitê de Ética, foram emitidos três pareceres: o primeiro 

em 26 de dezembro, o segundo em 4 de abril e o terceiro em 5 de junho. Todos os pareceres 

apontaram a necessidade de um mesmo ajuste, apesar das modificações e adequações que foram 

devidamente implementadas (Apêndice J e K). 

Em função dessas reiteradas solicitações, o processo de aprovação no Comitê de Ética 

prolongou-se até 10 de setembro de 2024, comprometendo o cronograma originalmente 

planejado. Para tentar solucionar a pendência, buscou-se contato com a secretaria do Comitê de 

Ética da UFMA em 10 de junho, quando foi informado sobre a ausência de um documento 

indispensável à reformulação do cronograma de atividades. Após a submissão com os ajustes 

solicitados, o Comitê de Ética da UFMA não forneceu mais respostas. Desde então, o processo 

permanece paralisado, sem qualquer avanço até o dia 10 de julho de 2024 (Apêndice L).  

Além disso, foi obtida a autorização formal da UNA.SUS / UFMA para a utilização dos 

vídeos dos cursos de extensão de nível superior, disponíveis nas Plataformas (Apêndice M). A 

 
2No apêndice I apresenta-se o histórico de trâmites no Comitê de Ética 



67 

 

permissão para acessar e analisar os conteúdos foi concedida pela equipe do grupo SAITE, que 

produziu os cursos avaliados. Esta autorização foi essencial para garantir a conformidade com 

as políticas institucionais e o respeito aos direitos autorais e à privacidade dos participantes 

envolvidos. 

 Foram selecionados vídeos de cursos de extensão de nível superior. Sendo 

disponibilizado na plataforma Youtube. 

Quadro 9 – Dados dos vídeos 

Vídeos avaliados 

Título Link 

Atores Políticas Públicas (duração de 7 minutos e 

43 segundos) 

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yo

c  

Voluntariado: Características, significado e 

importância (duração 12 minutos e 46 segundos) 

https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

Outras formas de comunicação utilizadas pelos 

surdocegos (duração de 5 minutos e 22 segundos)  

 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg

&t=3s 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Teve como critério de escolha dos vídeos, a existência de legendas e intérpretes de 

Libras em seus recursos educacionais. Para a análise e validação do instrumento, foram 

convidados 5 especialistas. O critério para escolha desses especialistas foi a experiência com o 

desenvolvimento de recursos educacionais, bem como sua atuação na educação especial. O 

perfil dos especialistas, a seguir. 

Quadro 10 – Perfil dos especialistas 

Formação Experiência 

Especialista 

01 

Graduada em Pedagogia e em 

Direito. 

Atuando na Secretaria de Estado da Educação do Maranhão, 

com 9 anos de experiência na produção de materiais 

didáticos. 

Especialista 

02 

Graduada em Letras, Mestre 

em Cultura e Sociedade. 

Professora de Idiomas do Instituto Federal do Maranhão 

(IFMA), Designer instrucional e Supervisora na Coordenação 

de Produção Pedagógica da UNA-SUS/UFMA. 

Especialista 

03 

Graduada em Pedagogia, 

Especialista em Educação 

Infantil. 

Professora do AAE, da rede municipal de educação de Balsas, 

com 3 anos de experiência no desenvolvimento de recursos 

educacionais direcionados ao público de educação especial do 

município. 

Especialista 

04 

 

Graduada em Letras e em 

Pedagogia, Especialista em 

Educação Especial, 

Mestranda em Educação.  

Professora Rede Municipal de educação de São José de 

Ribamar, com 5 anos de experiência no desenvolvimento de 

recursos educacionais para Instituto de idiomas More Up. 

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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Especialista 

05 

Graduada em Enfermagem. Supervisora da UNA. SUS/UFMA e Designer instrucional 

com experiência em planejamento e desenvolvimento de 

soluções educacionais para EaD desde 2017. 

Fonte:  Elaborado pela autora. 

Os especialistas que participaram da avaliação dos vídeos possuem formações e 

experiências profissionais diversas, abrangendo áreas como educação e saúde. Eles estão 

vinculados a instituições renomadas, como a Secretaria de Estado da Educação do Maranhão e 

a UNA.SUS/UFMA, o que contribui para uma análise criteriosa e abrangente dos materiais. 

Todos os especialistas assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 

participação na pesquisa, conforme os apêndices C, D, E, F e G, garantindo que a avaliação 

fosse conduzida com confidencialidade e em conformidade com os princípios éticos.  

A análise dos resultados da avaliação dos especialistas dos vídeos foi realizada de forma 

qualitativa, destacando os pontos fortes e áreas de melhoria na acessibilidade dos vídeos 

mencionadas pelos especialistas. Neste sentido, a aplicação dos especialistas no protocolo de 

avaliação resultou em um parecer sobre sua eficácia. As opiniões e sugestões dos especialistas 

foram fundamentais para validar o protocolo e identificar possíveis melhorias, assegurando que 

ele atende aos objetivos estabelecidos. Dessa forma, os especialistas consideraram o protocolo 

organizado para o propósito a que se destina. A clareza e diretividade foram destacadas como 

pontos fortes, proporcionando um guia estruturado para a análise dos recursos educacionais em 

vídeo. 

A aplicação dos especialistas foi conduzida conforme descrito abaixo:  

● Seleção dos vídeos: Os vídeos escolhidos variam entre aulas e materiais explicativos de 

disciplinas dos cursos de extensão de nível superior das plataformas Mtur e 

UNASUS/UFMA. Cada vídeo foi analisado individualmente pelos especialistas quanto 

à clareza das legendas, precisão das informações e adequação das traduções em Libras. 

● Instrumento: O protocolo utilizado foi digital, permitindo uma análise mais organizada 

e eficiente, conforme a figura abaixo. 

● Dispositivos: Todos os especialistas utilizaram como dispositivos modelo Desktop. 

● Critérios: Os especialistas seguiram critérios específicos de acessibilidade, como as 

diretrizes WCAG, para garantir uma avaliação rigorosa.  
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Figura 12 - Vídeo 1: Atores das Políticas Públicas 

 
 Fonte: Atores das Políticas Públicas (2022)  

 

 

Figura 13 - Vídeo 2: Voluntariado: Características, significado e importância. 

 

Fonte: Voluntariado características, significado e importância (2022) 
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Figura 14 - Vídeo 3: Outras formas de comunicação utilizadas pelos Surdocegos. 

 

Fonte: Outras formas de comunicação utilizadas pelos Surdocegos (2024) 

5.1  Análise dos Especialistas 

 

Sobre os dados descritivos dos especialistas sobre a aplicação do instrumento avaliativo 

organizados por elementos inclusivos tem-se:  

Tabela 1 – Médias das notas dos especialistas3 

Elementos Princípios Vídeo 1 Vídeo 2 Vídeo 3 Média 

Libras Posição Consistente 3,6 3,6 4,4 3,86 

Tamanho e Legibilidade 3,2 2,6 4,2 3,33 

Contraste 2,8 3,0 4,4 3,40 

Legendas  Posição Consistente 3,2 3,0 4,4 3,53 

Tamanho e Legibilidade 2,2 2,6 4,6 3,13 

Contraste 2,8 2,6 4,4 3,26 

Narrativas 

Visuais 

Estrutura Lógica e Posição Adequada 3,4 3,4 4,4 3,73 

Tamanho e Legibilidade 4,0 4,0 4,4 4,13 

Contraste 4,2 4,0 4,4 4,20 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Libras: Os especialistas identificaram que a posição dos intérpretes de Libras apresentou a 

maior média para tal categoria, com médias 3,86. No entanto, houve críticas tanto com o 

tamanho e legibilidade e o contraste da janela, com média dia 3,33 e 3,40 respectivamente, 

destacando a necessidade de melhorias como: 

 
3 Protocolos preenchidos estão localizados nos apêndices N, O, P, Q, R. 
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● Posição: Melhorar a visibilidade do intérprete. Em alguns casos, a janela está 

posicionada de maneira que interfere na visualização do conteúdo principal, 

dificultando a compreensão dos sinais. 

● Tamanho e Legibilidade: O tamanho da janela de Libras frequentemente não atende 

às recomendações estabelecidas, sendo menor do que o ideal. Além disso, a qualidade 

da imagem do intérprete é frequentemente insatisfatória, o que compromete a 

legibilidade dos sinais apresentados. 

● Contraste: Problemas significativos de contraste foram observados devido à 

combinação da vestimenta do intérprete com o fundo do vídeo. A falta de possibilidade 

de ajuste de contraste exacerba a dificuldade em visualizar os sinais de Libras. 

Essas observações sugerem que o instrumento de avaliação forneceu informações 

pertinentes, no qual as análises destacaram aspectos críticos como visibilidade, tamanho, 

legibilidade e contraste, indica que o protocolo permitiu identificar áreas que necessitam de 

atenção para garantir a conformidade com os padrões recomendados. Assim, a validação do 

protocolo possibilitou captar informações para ajustes e melhorias no próprio instrumento. 

 

Legendas: Os especialistas identificaram que a posição foi a variável que maior média, 3,53. 

Contudo, as avaliações evidenciaram uma necessidade significativa de melhorias no tamanho e 

legibilidade das legendas, com média de 3,13. O contraste das legendas também foi apontado 

como um aspecto a ser revisado, com notas variando com média de 3,26 sugerindo que uma 

melhor leitura poderia ser alcançada com ajustes. 

● Posição: A posição das legendas deve ser revista para garantir que não interfira com 

outros elementos visuais, especialmente em plataformas como o YouTube. É crucial 

que as legendas sejam colocadas de forma a não sobrepor informações importantes 

nem interferir na experiência visual do usuário. 

● Tamanho e Legibilidade: É necessário aumentar o tamanho das legendas e permitir 

ajustes para atender a diferentes necessidades visuais. Legendas maiores e ajustáveis 

contribuem para uma melhor acessibilidade. 

● Contraste: As cores das fontes das legendas precisam oferecer um contraste mais 

eficaz com o fundo do vídeo. Deve-se evitar combinações de cores que possam se 

confundir com o conteúdo visual, garantindo uma legibilidade clara e ininterrupta. 
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Essas observações demonstram que o instrumento de avaliação identificou áreas que 

precisam de ajustes, como o tamanho, a legibilidade e o contraste das legendas. Isso reforça a 

validade do protocolo ao captar questões essenciais que devem ser abordadas para aprimorar a 

acessibilidade nos vídeos educacionais. 

 

Narrativas visuais: Os especialistas identificaram que a maior média foi 4,20, referente ao 

contraste das narrativas visuais, sugerindo que esse aspecto é bem abordado nos vídeos 

analisados. O tamanho e a legibilidade das narrativas visuais também foram bem avaliados, 

com média de 4,13. No entanto, a média de 3,73 indica que, apesar de a maioria dos vídeos 

apresentar uma boa estrutura, ainda há espaço para melhorias. 

● Contraste: O contraste entre os elementos textuais e o fundo é frequentemente 

insatisfatório, o que pode prejudicar a leitura e a compreensão dos textos apresentados.   

● Tamanho e Legibilidade: O tamanho dos textos nas narrativas visuais é 

frequentemente pequeno, o que compromete a legibilidade e a capacidade de leitura 

eficaz para os usuários. 

● Estrutura Lógica: A estrutura lógica e a posição dos elementos visuais são, em geral, 

bem avaliadas. No entanto, há críticas relacionadas ao uso de textos extensos que 

competem com a leitura das legendas, o que pode causar sobrecarga cognitiva. 

 

Essas observações destacam que o protocolo de avaliação forneceu informações 

pertinentes. As médias obtidas indicam que os critérios de contraste, legibilidade e estrutura 

foram bem avaliados, mas também revelam áreas onde o protocolo pode identificar a 

necessidade de melhorias. Demonstra que aspectos acerca da acessibilidade visual, fornece 

dados para a validação e aprimoramento do protocolo. 

Com base na análise das médias atribuídas aos diferentes elementos de acessibilidade 

nos vídeos, é possível destacar pontos de discussão sobre o protocolo de avaliação utilizado. Os 

elementos de acessibilidade relacionados a Libras e legendas apresentaram médias mais baixas, 

particularmente nos critérios de tamanho e legibilidade, e contraste, evidencia-se que o 

protocolo identificou áreas problemáticas onde as práticas de acessibilidade podem estar 

falhando. Por outro lado, as narrativas visuais foram consistentemente bem avaliadas, com 

médias altas. Isso demonstra que o protocolo também conseguiu capturar aspectos positivos, 

mostrando que certos elementos de acessibilidade nos vídeos estão sendo bem implementados. 
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Essa avaliação positiva demonstra que o protocolo pode diferenciar entre os aspectos que estão 

funcionando bem e aqueles que necessitam de melhorias. 

Além disso, os especialistas forneceram um feedback sobre o protocolo utilizado para a 

avaliação.  

● Aspectos positivos: A organização e a estrutura do protocolo, que permitiu uma análise 

sistemática e detalhada dos vídeos. A clareza e a diretividade das instruções também 

foram destacadas positivamente, facilitando a aplicação do protocolo e a identificação 

precisa das áreas que necessitam de melhorias, graças ao detalhamento dos critérios de 

avaliação. 

● Aspectos negativos: A complexidade na aplicação foi mencionada como um desafio, 

especialmente para aqueles que não estão familiarizados com as diretrizes de 

acessibilidade. Além disso, a falta de exemplos práticos foi destacada como um fator 

que pode dificultar a compreensão completa dos critérios. Outro ponto de crítica foi a 

repetição de observações, que sugeriu uma possível necessidade de maior orientação e 

detalhamento no protocolo para evitar análises superficiais ou redundantes. 

Desse modo, a análise combinada dos resultados da aplicação do protocolo e das 

opiniões dos especialistas sugere que há espaço para melhorias. Os aspectos positivos, como a 

organização, clareza, e detalhamento, mostram que o protocolo é um recurso necessário para a 

avaliação de acessibilidade. No entanto, os desafios identificados, como a complexidade do 

protocolo e a falta de exemplos práticos, indicam a necessidade de revisões para torná-lo mais 

acessível e eficaz, especialmente para usuários menos experientes. 

Com base nas sugestões dos especialistas, recomenda-se que o protocolo seja ajustado 

para incluir exemplos práticos que possam ilustrar melhor os critérios de avaliação. Além disso, 

a orientação dos avaliadores deve ser aprimorada para evitar a repetição de observações e 

garantir que todas as análises sejam detalhadas e pertinentes. A implementação dessas 

melhorias potencialmente aumentará a eficácia do protocolo, contribuindo para a criação de 

vídeos educacionais mais inclusivos e acessíveis para usuários surdos, alinhando-se às 

diretrizes de acessibilidade estabelecidas.  

Com base nas observações dos especialistas, foram realizadas várias melhorias no 

protocolo de avaliação dos especialistas. Antes das modificações, o protocolo apresentava 

complexidade na aplicação, falta de exemplos práticos, e observações repetitivas e superficiais. 

Após os ajustes, o protocolo foi aprimorado para incluir guias detalhados com exemplos 

específicos de aplicação das diretrizes de acessibilidade, bem como orientações práticas sobre 
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como identificar e resolver problemas comuns. A seguir, são apresentadas as versões do 

protocolo antes e depois dos ajustes, destacando as modificações implementadas para aprimorar 

a eficácia do instrumento. 
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CAPÍTULO 6: VALIDAÇÃO E AJUSTES DOS RECURSOS DE ELEMENTOS 

INCLUSIVOS PARA SURDOS  

 

O objetivo desta seção é validar o protocolo de pesquisa através da análise detalhada 

das categorias observadas nos vídeos avaliados. A análise concentra-se na estrutura e nas 

categorias observadas, sem se deter nos resultados específicos de cada vídeo. Identificam-se, a 

seguir, os principais problemas encontrados em cada uma das categorias analisadas: 

 

6.1 Análise da Categoria Libras 

 

A validação do protocolo de avaliação pelos especialistas revelou percepções 

importantes sobre a aplicação prática e a compreensão dos critérios relacionados à 

acessibilidade de Libras nos vídeos analisados.  

● Compreensão do Protocolo:  No geral, os especialistas demonstraram um 

entendimento adequado dos princípios teóricos que embasam as diretrizes de 

acessibilidade, indicando que os termos e a linguagem utilizados no protocolo foram em 

grande parte compreendidos. É evidenciado pelos especialistas como um instrumento 

claro e diretiva, bem como organizado para o que se propõe. No entanto, alguns 

especialistas sugeriram melhorias para facilitar a aplicação prática do protocolo, como 

a proposta de inserir as explicações sobre cada categoria próximo delas, assim não 

ficariam indo e voltando no arquivo, sugerindo uma necessidade de revisão na estrutura 

de apresentação do protocolo para torná-lo ainda mais acessível e prático. 

● Aplicação do protocolo: No geral, os especialistas usaram corretamente o instrumento, 

mas identificaram várias áreas onde a execução poderia ser melhorada, como na 

adequação do tamanho das janelas de Libras e das legendas, e na escolha de cores que 

garantam um contraste eficaz, facilitando a visualização e compreensão pelos usuários. 

● Dados fornecidos pelo instrumento: O protocolo de avaliação demonstrou eficácia ao 

permitir que os especialistas identificassem pontos críticos de acessibilidade nas janelas 

de Libras, como a posição inconsistente, que em alguns casos comprometeu a 

visualização do conteúdo principal, e a inadequação do tamanho e legibilidade da janela, 

que dificultaram a compreensão dos sinais. Além disso, foram observados problemas de 

contraste entre a vestimenta dos intérpretes e o fundo dos vídeos, evidenciando a 

necessidade de ajustes nas diretrizes do protocolo para otimizar a visibilidade. Essas 
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observações indicam que o protocolo funciona como esperado, fornecendo informações 

pertinentes que podem ser utilizadas para aprimorar a acessibilidade dos vídeos 

analisados. 

  

6.2      Análise da Categoria Legendas 

 

A validação do protocolo de avaliação no contexto das legendas nos vídeos analisados 

revelou percepções importantes sobre a compreensão e a aplicação dos critérios de 

acessibilidade por parte dos especialistas. 

● Compreensão do Instrumento: No geral, os especialistas demonstraram uma 

compreensão adequada dos termos e da linguagem utilizados no protocolo. No entanto, 

a profundidade das análises variou entre os avaliadores, sugerindo que alguns aspectos 

do instrumento podem não ter sido completamente compreendidos. Por exemplo, 

enquanto alguns especialistas reconheceram a clareza e a organização do protocolo, 

outros mencionaram a necessidade de melhorias na usabilidade, como indicado pelo 

comentário: "Ao preencher essas avaliações, fiquei com a impressão de que seria mais 

prático ter essas legendas explicativas ao lado ou abaixo das categorias, uma vez que 

elas constantemente devem ser retomadas”, evidencia-se que, embora a ferramenta seja 

considerada clara e diretiva, há espaço para refinamentos que facilitariam sua aplicação 

prática. A opinião dos especialistas reflete uma compreensão geral positiva. Contudo, 

essas sugestões de melhorias indicam que a estrutura do protocolo poderia ser ajustada 

para melhorar a experiência do usuário, especialmente em termos de acessibilidade e 

eficiência na navegação das categorias avaliadas. 

● Aplicação do Instrumento: No geral, os especialistas utilizaram o instrumento de 

forma correta no processo de avaliação. Entretanto, desafios surgiram na aplicação 

prática dos critérios definidos, como a dificuldade em garantir que as legendas não 

interfiram em outros elementos visuais dos vídeos. No caso específico da posição das 

legendas, apesar de possuir uma média que indica uma adequação satisfatória, foram 

relatadas situações em que as legendas sobrepuseram ou competiram com elementos 

visuais importantes, comprometendo a experiência visual do usuário. 

● Dados Valiosos e Áreas de Aprimoramento: O instrumento forneceu dados, no qual 

destaca-se áreas específicas onde as legendas necessitam de melhorias significativas. 

Um dos principais aspectos identificados foi o tamanho e legibilidade, no qual os 
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especialistas recomendaram ajustes para melhor atender às necessidades visuais dos 

usuários. 

 

6.3 Análise da Categoria Narrativas Visuais 

 

A validação do protocolo de avaliação no contexto das narrativas visuais dos vídeos 

revelou importantes percepções sobre a aplicação prática dos critérios de acessibilidade por 

parte dos especialistas. 

● Compreensão do Instrumento: No geral, os especialistas demonstraram uma 

compreensão satisfatória dos termos e da linguagem utilizados no protocolo. As 

avaliações foram conduzidas de forma correta, indicando que os avaliadores tinham um 

entendimento adequado dos princípios teóricos subjacentes às diretrizes de 

acessibilidade. Por exemplo, os especialistas evidenciaram a organização para o que se 

propõe, atendendo ao objetivo. No entanto, a profundidade das análises variou, 

sugerindo que certos aspectos do protocolo poderiam ser mais claros ou detalhados para 

garantir uma aplicação consistente entre todos os avaliadores. Embora o protocolo seja 

considerado eficaz, alguns ajustes na estrutura e na organização das informações 

poderiam melhorar a experiência de avaliação e a consistência dos resultados. 

● Aplicação do Instrumento: Os especialistas aplicaram o instrumento de forma 

apropriada, identificando aspectos críticos nas narrativas visuais, como o contraste entre 

os elementos textuais e o fundo dos vídeos, que foi consistentemente apontado como 

um problema. Além disso, a estrutura lógica e a posição dos elementos visuais foram 

bem avaliadas, mas surgiram críticas quanto ao uso de textos extensos que competem 

com a leitura das legendas, gerando potencial sobrecarga cognitiva. Apesar de a 

linguagem do protocolo ter sido considerada adequada, a observação de que algumas 

análises foram superficiais ou não resultaram em propostas concretas sugere que o 

protocolo pode precisar de refinamentos 

● Dados Valiosos e Áreas de Aprimoramento: O protocolo forneceu dados que 

destacaram áreas específicas onde as narrativas visuais necessitam de melhorias, em 

relação ao contraste e legibilidade dos textos foram identificadas como pontos críticos 

que necessitam de atenção imediata. As recomendações para ajustar o tamanho dos 

textos, são essenciais para melhorar a acessibilidade e a compreensão do conteúdo.  
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6.4 Recomendações e Ajustes 

 

Com base nas observações dos especialistas e na análise do protocolo de acessibilidade 

em vídeos destinados a pessoas surdas, identificou-se a necessidade de realizar ajustes 

significativos para aprimorar a eficácia do instrumento. Embora os especialistas tenham 

demonstrado um bom entendimento teórico das diretrizes de acessibilidade, a aplicação prática 

dessas diretrizes ainda enfrenta desafios, resultando em observações que, por vezes, carecem 

de propostas concretas para melhorias. Para aprimorar a eficácia do protocolo, são 

recomendadas as seguintes ações: 

Primeiramente, é essencial a criação de guias de solução que expliquem a aplicação 

prática das diretrizes de acessibilidade. Esses guias devem incluir exemplos concretos, que 

auxiliem os especialistas na identificação de problemas recorrentes e na proposição de soluções 

claras e viáveis. A padronização das avaliações, facilitada por esses guias, contribuirá para a 

implementação de melhorias mais eficazes. 

Além disso, recomenda-se a capacitação contínua dos especialistas por meio de 

treinamentos práticos, que utilizem exemplos e estudos de caso. Essa abordagem visa 

aprofundar a compreensão das diretrizes de acessibilidade, promovendo análises mais precisas 

e evitando a superficialidade nas observações. A capacitação prática reduzirá a repetição de 

críticas genéricas, incentivando uma avaliação mais crítica e fundamentada. 

Por fim, a diversificação do perfil dos especialistas é uma medida crucial para enriquecer 

as avaliações. A inclusão de profissionais com formações e experiências variadas, como em 

acessibilidade digital, linguística e design gráfico, proporcionará uma abordagem mais holística 

e abrangente. Essa diversidade de perspectivas contribuirá para uma análise mais completa e 

integrada das necessidades de acessibilidade. 

A implementação dessas melhorias não só aprimorará a aplicação do protocolo, como 

também promoverá um ambiente de avaliação mais inclusivo entre os especialistas. Ao garantir 

que os recursos educacionais sejam acessíveis a um público mais amplo, essas ações 

beneficiarão diretamente as pessoas com deficiência auditiva, contribuindo para uma educação 

mais inclusiva e equitativa. 

 Figura 15 - Versão do protocolo ajustada 

Avaliador:  

Data de avaliação: 

Recurso avaliado: 

 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende 
aos requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As 
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Heurísticas na coluna de observação são os critérios de avaliação da 

categoria. Se a categoria atender plenamente as Heurísticas respectivamente 
mencionadas a nota da categoria será 5. 

A. Libras Nota Observação 

Posição consistente  ●  

Tamanho e 
legibilidade 

 ●  

Contraste  ●  

 

B. Legendas Nota Observação 

Posição consistente  ●  

Tamanho e 

legibilidade 

 ●  

Contraste  ●  

 

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo 
principal. Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela 

específica, de forma constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de 

maneira uniforme na parte inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais 

importantes. Isso assegura uma experiência de visualização acessível e compreensível para 

todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade 

da altura e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os 

sinais e expressões faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de 

fonte legível para pessoas com visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, 
assegurando que o texto e os efeitos sonoros sejam compreensíveis. Além disso, todos os 

elementos visuais devem ser de tamanho e clareza adequados para garantir a fácil leitura e 

compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete 

de Libras em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação 
e na cor do fundo. Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que 

as legendas, descrições visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no 

contraste são necessários para diferentes condições de iluminação. 

C. Narrativas    

 Visuais 

Nota Observação 

Estrutura lógica e 

Posição adequada 

 ●  

Tamanho e 
legibilidade: 

 ●  

Contraste  ●  

 

1. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos 
elementos visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes 

para todos os elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das 

legendas não deve obstruir elementos visuais importantes. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa realizada ao longo deste estudo teve como principal objetivo responder à 

pergunta central sobre os critérios essenciais para a avaliação de elementos inclusivos em 

recursos educacionais de vídeo destinados a pessoas com deficiência auditiva. A partir da 

definição e validação de um protocolo específico de avaliação, procurou-se não apenas 

identificar e analisar os aspectos que promovem a acessibilidade nesses vídeos, mas também 

propor procedimentos de avaliação e validar a eficácia dessas propostas.  

Neste contexto, esse capítulo sintetiza os resultados alcançados, reflete sobre as 

limitações encontradas e destaca as contribuições significativas para a área de Design e 

Acessibilidade, bem como sugere direções para futuras pesquisas. 

Dessa forma, o estudo buscou responder à questão central da pesquisa: Quais critérios 

são essenciais para a avaliação de elementos inclusivos em recursos educacionais de vídeo 

destinados a pessoas com deficiência auditiva, e como esses critérios podem ser validados para 

promover eficácia e aplicabilidade em diferentes plataformas de ensino digital? 

A resposta a essa questão foi elaborada com base em um protocolo de avaliação 

desenvolvido especificamente para analisar a presença e a qualidade dos elementos inclusivos, 

como Libras e legendas, em vídeos educacionais. Esses elementos foram avaliados conforme 

os princípios de acessibilidade, visando identificar e validar critérios essenciais que garantam a 

acessibilidade para pessoas com deficiência auditiva. 

O objetivo geral da pesquisa foi identificar os aspectos que promovem a acessibilidade 

em elementos inclusivos de recursos educacionais em vídeo para pessoas surdas por meio de 

um protocolo de avaliação. Este objetivo foi alcançado pelo desenvolvimento e aplicação de 

um protocolo específico, que possibilitou a análise detalhada de aspectos cruciais como a 

posição, tamanho, legibilidade e contraste das legendas, além da qualidade das traduções em 

Libras e da estrutura das narrativas visuais.  

Para atingir os objetivos específicos definidos, foram realizadas as seguintes etapas: 

Primeiro, o objetivo específico de definir os elementos de acessibilidade para pessoas surdas 

no contexto educacional foi alcançado através da identificação e detalhamento dos principais 

elementos necessários, como a posição, tamanho, legibilidade e contraste das legendas, bem 

como a qualidade das traduções em Libras. Em seguida, o objetivo de propor procedimentos de 

avaliação em recursos educacionais de vídeos com elementos de acessibilidade foi alcançado 

com a criação e implementação de um protocolo estruturado, que forneceu um método 

sistemático e detalhado para a avaliação dos vídeos.  
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Por fim, a validação do protocolo de avaliação foi realizada com a participação de 

especialistas, que avaliaram vídeos de cursos de extensão de nível superior disponíveis nas 

plataformas do Mtur e da UNA.SUS, produzidos pela equipe do grupo SAITE. A validação 

envolveu análises qualitativas e quantitativas, permitindo confirmar que o protocolo atendia aos 

objetivos estabelecidos e fornecia uma análise abrangente e detalhada dos vídeos. 

As avaliações dos especialistas indicaram que, embora os vídeos geralmente apresentem 

uma boa estrutura lógica e contraste nas narrativas visuais, ainda há necessidade de ajustes 

significativos no tamanho, legibilidade e posição das legendas e das janelas de Libras. Através 

das avaliações, foi possível validar o protocolo e garantir que ele atende aos objetivos 

estabelecidos, promovendo uma análise sistemática e detalhada dos vídeos. Por exemplo, 

ajustes no tamanho das legendas foram recomendados para melhorar a legibilidade, 

especialmente em dispositivos móveis. 

As limitações do estudo incluem a complexidade do protocolo para aqueles que não 

estão familiarizados com diretrizes de acessibilidade e a falta de exemplos práticos que 

poderiam facilitar a compreensão completa dos critérios. A complexidade do protocolo pode 

ser desafiadora para educadores sem treinamento específico em acessibilidade, indicando a 

necessidade de guias de orientação mais claros e exemplos ilustrativos. Além disso, a seleção 

de vídeos com características específicas de acessibilidade pode não representar a diversidade 

de recursos educacionais disponíveis, limitando a generalização dos resultados. 

As contribuições da pesquisa para a área de Design de Informação e acessibilidade são 

significativas, pois o protocolo desenvolvido fornece um guia estruturado para a análise e 

melhoria de recursos educacionais em vídeo, promovendo a inclusão e a equidade no ambiente 

educacional digital. Este protocolo pode ser utilizado por designers e educadores para avaliar e 

melhorar a acessibilidade de seus conteúdos, contribuindo para um ambiente de aprendizagem 

mais inclusivo. 

Para futuros estudos, sugere-se a expansão do protocolo para avaliar outros formatos de 

recursos educacionais e a integração de novas tecnologias que possam enriquecer ainda mais a 

acessibilidade digital. Por exemplo, a contínua atualização do protocolo e o aprimoramento do 

treinamento dos especialistas são fundamentais para manter sua eficácia e relevância ao longo 

do tempo. 

Em conclusão, este estudo valida a eficácia do protocolo desenvolvido e destaca a 

importância de promover práticas inclusivas e acessíveis dentro do campo educacional, 

beneficiando diretamente pessoas surdas e contribuindo para um ambiente educacional mais 

justo e igualitário para todos. A análise dos trabalhos obtidos a partir das bases de dados 
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utilizadas demonstrou a importância do Design de Informação na promoção da acessibilidade 

digital para usuários com deficiência auditiva nos AVA, evidenciando a relevância da 

abordagem do Design de Informação para assegurar a acessibilidade dos usuários surdos nesse 

contexto específico. 

A aplicação criteriosa do protocolo desenvolvido permitiu documentar e corrigir 

eventuais desvios das diretrizes, garantindo melhorias contínuas nos recursos audiovisuais 

disponibilizados. A eficácia do protocolo em identificar problemas significativos de 

acessibilidade e a implementação das recomendações dos especialistas resultaram em uma 

análise capaz de elevar significativamente a qualidade dos recursos educacionais avaliados. 

Esta pesquisa demonstra que a aplicação rigorosa de um protocolo estruturado pode fortalecer 

a inclusão e a equidade no ambiente educacional digital, beneficiando diretamente pessoas com 

deficiência auditiva. Para futuras investigações, sugere-se a expansão do protocolo para avaliar 

outros formatos de recursos educacionais e a integração de novas tecnologias que possam 

enriquecer ainda mais a acessibilidade digital. 

Em vista dos argumentos apresentados, conclui-se que este estudo não apenas valida a 

eficácia do protocolo desenvolvido, mas também ressalta a importância de promover práticas 

inclusivas e acessíveis dentro do campo educacional, beneficiando diretamente pessoas surdas 

e contribuindo para um ambiente educacional mais justo e igualitário para todos. 
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Apêndice A – Lista de Trabalhos selecionados para RSL. 

nº Título Autores 

01 Design de Informação para aprendizagem: uma análise 

metodológica sob o olhar da inclusão. 

Vania Bitencour Serrasqueiro, 

Cássia Letícia Carrara Domiciano. 

02 Tecnologias Assistivas na comunicação de pacientes 

com deficiência auditiva em serviços de saúde no 

Brasil. 

Renato Sarmento dos Reis Moreno, Nayla 

Cristina Santiago Silva, Vinicius Soares 

Oliveira, Josivaldo Godoy da Silva. 

03 Design da Informação em conteúdos educacionais 

para experiência de aprendizagem inclusiva. 

Lane Primo, Vania Ribas Ulbricht; 

Luciane Maria Fadel. 

04 Tecnologia Assistiva como fator de acessibilidade no 

processo de ensino aprendizagem de surdos 

Queila Pahim da Silva; Núbia Flávia Oliveira 

Mendes; Sylvana Karla da Silva de Lemos 

Santos. 

05 Tecnologia Assistiva e suas relações com a qualidade 

de vida de pessoas com deficiência. 

Renata Ferreira dos Santos, Priscila Yukari 

Sewo Sampaio. 

06 Inclusão, Acessibilidade e Permanência: direitos de 

estudantes surdos à Educação Superior. 

Sandra Eli Sartoreto de Oliveira Martins; 

Carlo José Napolitano. 

07 Design e Acessibilidade em interfaces: ensaio de 

interação em um site bilíngue (Libras- Português). 

Laíse Miolo de Moraes, Berenice Santos 

Gonçalves, Daniel Scandolara. 

08 Infografia e Acessibilidade para o público surdo. Ygor Correa,Rafael Peduzzi Gomes, 

Vinícius Gadis Ribeiro. 

09 Acessibilidade e tecnologia assistiva: viabilizando os 

recursos de inclusão na educação a distância 

Vanise Mello Lorensi. 

10 Produção de conteúdo acessível para surdos na web: 
análise do canal de vídeos ôxe. 

Gabriela Lapa Teles Barbosa, 
Karin Müller. 

11 Avaliação de acessibilidade para surdos em ambientes 

virtuais de consumo. 

Juliana dos Santos Krüger, Daniela Satomi 

Saito. 

12 Acessibilidade na web - W3C Brasil. W3C Brasil. 

13 Ambientes digitais e acessibilidade para cegos e surdos: 

estudos de casos. 

Fernanda Henriques, Mariana S. Iamaguti, 

Marcella Gadotti. 

14 A Tecnologia Assistiva no Ensino Superior: reflexões 

sobre seu uso para alunos ouvintes e surdos. 

Carine Toso; Elisabete Cerutti, Suzete Grandi, 

José Anderson Santos Cruz 

15 Tecnologia na Educação Superior: estratégias 

pedagógicas bem-sucedidas para estudantes surdos. 

Aline Martins Varela, Rita Rausch Rausch. 

16 Processo de produção de materiais didáticos bilíngues 

do instituto nacional de educação de surdos. 

Bruno José Betti Galasso, Monica Raquel de 

Souza Lopez, Rafael da Mata Severino, 
Roberto Gomes de Lima, Dirceu Esdras 

Teixeira. 

17 Acessibilidade digital: capacidade de ampliação da 

ferramenta Vlibras para o universo dos surdos. 

Cátia Cilene Serafim. 

18 Diversidade na perda auditiva: conhecer para incluir. Fernanda Santos Fernandes. 
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19 As tecnologias assistivas: aplicativos como meio de 

inclusão dos deficientes auditivos. 

Fernanda Fonseca Neves, Gleibson José da 

silva, Cassia Cordeiro Furtado. 

20 Design gráfico inclusivo para adolescentes: cartilha 

educativa de orientações aos professores de estudantes 

com deficiência auditiva. 

Camila Medina, Thiago Pestillo Seles, Cassia 

Leticia Carrara Domiciano, Laís Ranaldi, 

Regina Tangerino de Souza Jacob. 

21 Reflexões sobre a relação de crianças surdas com um 
recurso digital para a apropriação de Língua Portuguesa 

escrita em ambiente escolar. 

Heloisa Andreia de Matos Lins, Janaina 
Cabello. 

22 As sereias da ilha do mel”: o design centrado no usuário 

para desenvolvimento de projeto gráfico de livro para 

apoio ao letramento de crianças surdas. 

Letícia Lôndero Heleno, Marluce Reque, 

Carolina Calomeno, Juliana Bueno. 

23 Design Inclusivo e acessibilidade digital para surdos em 

páginas web: um estudo qualitativo em universidade 
pública brasileira. 

André Grilo; Luiza de Albuquerque 

Rodrigues; Bruno Santana da Silva. 

24 Tecnologias Digitais e acesso à informação: uma 

pesquisa com pessoas surdas. 

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos; 

Tania Carla da Silva; Ivette Kafure. 

25 Acessibilidade, tecnologia assistiva e unidades de 

informação: articulações à realidade da inclusão. 

Daniela Francescutti Martins Hott; Joeanne 

Neves Fraz 

26 Tecnologia Assistiva como fator de acessibilidade no 
processo de ensino aprendizagem de surdos. 

Queila Pahim da Silva; Núbia Flávia Oliveira 
Mendes; Sylvana Karla da Silva de Lemos 

Santos. 

27 Tecnologia Assistiva no processo de ensino e 

aprendizagem de surdos. 

Queila Pahim da Silva; Núbia Flávia Oliveira 

Mendes; Sylvana Karla da Silva de Lemos 

Santos. 

28 Usuários surdos e acessibilidade à informação em sítios 

web do governo brasileiro. 

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos. 

29 A educação das pessoas com deficiência auditiva/surdez 

e o uso das tecnologias assistivas: o que demonstram as 

pesquisas. 

Franciele Cristina da Silva; Celi Corrêa Neres. 

30 Surdez, Educação e Trabalho. Valéria Simplício da Silva; Miguel Angel 

Garcia Bordas. 

31 Animações procedimentais em saúde: proposta de 
metodologia de design para a universidade aberta do 

SUS (UNA-SUS/UFMA). 

Carla G. Spinillo, Ana Emilia F. Oliveira, 
Larissa U. Mazza, Camila S. de Castro Lima, 

Katherine Marjorie de Assis. 

32 Design: um facilitador na experiência visual do surdo na 

Educação Superior. 

Elisangela Tonelini Souza, Ana Cláudia 

Maynardes, 

33 Um modelo para avaliação do design de recursos 

educacionais digitais bilíngues (Libras/Português). 

Laíse Miolo de Moraes. 

34 Recomendação técnica de acessibilidade. BRASIL/ MEC/ SETEC. 

35 Propostas para o atendimento às pessoas surdas em 

serviços de governo eletrônico. 

Sylvana Karla S. L. Santos, Núbia Flávia O. 

Mendes, Queila Pahim da Silva. 

36 Acessibilidade e inclusão de surdos na educação 

profissional e tecnológica nos institutos federais: 

Elisabete Marques Cardozo de Sousa, Elenice 

Monte Alvarenga. 
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revisão de literatura. 

37 Design como facilitador na experiência visual espacial 

do surdo em ambiente de sala de aula no Ensino 

Superior. 

Elisangela Tonelini Souza. 

38 Surdos e acesso à informação: antes, durante e após a 

pandemia da Covid-19. 

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos, 

Queila Pahim da Silva, Núbia Flávia Oliveira 
Mendes, Renata Cristina Fonseca de Rezende. 

39 Acessibilidade web no ensino a distância na Ciência da 

Informação: uma revisão sistemática da literatura 

brasileira na BRAPCI. 

Natalia Nakano. 

40 Acessibilidade e inclusão na Ciência da Informação: 

estudos de trabalhos citados. 

Mariana Crivelente, Asa Fujino. 

41 Elementos de amparo legal sobre acessibilidade digital 

para os surdos no Brasil. 

Rosilene Paiva Marinho de Sousa, Milton 

Shintaku, Natália Nakano, Silvana Aparecida 

Borsetti Gregorio Vidotti. 

42 O acesso à informação e as condições de acessibilidade 

digital aos sites das Universidades Públicas Federais da 

Região Centro Oeste do Brasil. 

Mariana Santana dos Santos. 

43 Jogos para o ensino de Línguas de sinais/Línguas orais 
escritas para surdos: uma revisão sistemática da 

literatura. 

Daieli Althaus, Daniela Karine Ramos. 

44 Portal rede design e surdez: conexões virtuais entre 

design visual e línguas de sinais. 

Julie de Araújo Pires, Marcelo Gonçalves 

Ribeiro. 

45 Processo de design orientado para acessibilidade de 

usuários surdos. 

Marina da Silva Rocha, Anna Beatriz 

Marques. 

46 Recomendações de acessibilidade web em ambientes 

virtuais de ensino e aprendizagem para o estudante 

surdo. 

Socorro Vânia L. Alves, Daniel Carvalho 

Pereira, Enoque Melo Alves. 

47 Surdos e interação na web: análise do currículo lattes – 

CNPQ 

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos, 

Ivette Kafure 

48 Análise da acessibilidade em conteúdos produzidos no 

Instagram pela perspectiva de usuários surdos 

Ana Paula Gomes da Cruz, Ana Paula Kieling, 

Matheus Lucas de Almeida 

49 Revisão sistemática sobre o uso da tecnologia no 

processo educativo de estudantes surdos. 

Regina Célia Torres, Vanessa Regina de 

Oliveira Martins. 
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Apêndice B -   Média e Observações das avaliações. 

Média e Observações vídeo 1 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não 
atende aos requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. 

As Heurísticas na coluna de observação são os critérios de avaliação da 

categoria. Se a categoria atender plenamente as Heurísticas 
respectivamente mencionadas a nota da categoria será 5. 

A. Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

3,6 ● Posição dificultando o entendimento; 

● O contraste está prejudicado em momentos do vídeo;  
● A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é 

consistente, contudo, talvez não esteja na melhor forma 

para a visibilidade. 

2. Tamanho e 
legibilidade 

3,2 ● Não está legível os sinais;  
● Embora não tenha percebido dificuldade para visualizar os 

sinais do intérprete, parece-me que janela de Libras está 

ocupando um pouco menos da metade da altura e um 
pouco menos que um quarto da largura do vídeo, que são 

as medidas recomendadas; 

● A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar 

um pouco inferior à do resto do vídeo; 
● Entendo que o tamanho não está adequado, o que 

prejudica a legibilidade. 

3. Contraste 2,8 ● Não há contraste;  
● Como as cores predominantes no vídeo estão entre preto, 

branco e cinza, o fato de o intérprete estar de preto e 

mesclado ao fundo, pode prejudicar a visualização;  

● Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo;  
● O vídeo não permite que tenha um contraste adequado, 

permitindo que o intérprete de Libras, fique com uma boa 

visualização. 

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 
consistente 

3,2 ● Falta alinhamento e espaçamento;  
● Muito pequeno a legenda;  

● A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, 

contudo, talvez não esteja na melhor forma para 
visibilidade, uma vez que elas estão na exata direção do 

marcador de duração do vídeo do Youtube quando a tela 

não está maximizada; 
● A legenda fica muito centralizada e “apertada”. Ainda há 

espaço em tela que poderia ter sido aproveitado. 

2. Tamanho e 

legibilidade 

 2, 2 ● O tamanho pequeno prejudica a legibilidade;  

● Como tenho problema de visão, ficou impossível a leitura 
pois a legenda está pequena;   

● As legendas estão muito pequenas;  

● As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável; 

● Praticamente impossível realizar a leitura devido ao 
tamanho.  

3. Contraste 2, 8 ● Fundo com cores de pouca visibilidade, causando 

desconforto visual;  
● O contraste está correto, mas devido ao tamanho está 

dificultando;  

● O tamanho atrapalhou;  
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● O branco com preto são cores muito comuns ao longo do 

vídeo, o que pode fazer com que elas “sumam” em alguns 
momentos, uma vez que também estão nessas cores;  

● Entendo que está ok, mas por conta do tamanho, não é 

possível avaliar de uma melhor maneira. 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 
Posição adequada 

 3, 4 ● A disponibilização, entendo que não é a mais adequada, 
ficando muito texto em tela. 

2. Tamanho e 

legibilidade: 

4 ● Creio que poderia ser um pouco menor. 

3. Contraste 4,2 ● Os elementos textuais de destaque que aparecem em tela 

estão quase sempre em branco sombreado, o que não 

oferece muito contraste em relação às cores das cenas.  

 

Média e Observações vídeo 2 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 
coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 

categoria será 5. 

A. Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

3,6 ● A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é consistente, 

contudo, talvez não esteja na melhor forma para a visibilidade. 

2. Tamanho e 

legibilidade 

2,6 ● Pequeno;  

● A janela de Libras parece muito pequena no vídeo, distante do 
recomendado: deve ocupar pelo menos metade da altura e um 

quarto da largura do vídeo; 

● A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar um 
pouco inferior à do resto do vídeo, dificultando a visualização de 

alguns sinais; 

● Entendo que o tamanho não está adequado, o que prejudica a 

legibilidade. 

3. Contraste 3 ● O contraste em alguns momentos ficam ruins devido ao fundo 

alterar entre o claro e o escuro;  

● O fato de o intérprete estar de preto e mesclado ao fundo, pode 
prejudicar a visualização; 

● Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo; 

● O vídeo não permite que tenha um contraste adequado, 

permitindo que o intérprete de Libras, fique com uma boa 
visualização. 

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

3 ● Pequeno;  

● A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, contudo, 

talvez não esteja na melhor forma para visibilidade, uma vez que 
elas estão na exata direção do marcador de duração do vídeo do 

Youtube quando a tela não está maximizada; 

● A legenda fica muito centralizada e “apertada”. Ainda há espaço 
em tela que poderia ter sido aproveitado.  

2. Tamanho e 

legibilidade 

 2,6 ● Muito pequeno; 

● Legenda em tamanho pequeno prejudicando a minha leitura; 

● As legendas estão muito pequenas; 
● As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável.  
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● Praticamente impossível realizar a leitura devido ao tamanho. 

3. Contraste 2,6 ● Cores da fonte com contrastes diferentes causando desconforto 

visual;  

● Dificulta a leitura;  
● As legendas brancas em fundo preto não parecem oferecer um 

bom contraste em relação às cenas, uma vez que essas são cores 

comuns no vídeo; 
● Entendo que está ok, mas por conta do tamanho, não é possível 

avaliar de uma melhor maneira. 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 
Posição adequada 

 3,4 ● No vídeo, em alguns momentos são apresentados em tela textos 
extensos, que em alguma medida competem com a leitura da 

legenda, o que pode causar confusão; 

● A disponibilização, entendo que não é a mais adequada, ficando 

muito texto em tela em algumas cenas, ocorrendo repetição do 
texto em tela com a legenda. 

2. Tamanho e 

legibilidade: 

4 ● Creio que poderia ser um pouco menor. 

3. Contraste 4 ● Os elementos textuais de destaque que aparecem em tela estão 
quase sempre em branco sombreado, o que não oferece muito 

contraste em relação às cores das cenas.  

 

Média e Observações vídeo 3 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 
atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 

categoria será 5. 

A. Libras Nota Observação 

1. Posição 
consistente 

4,4 ● A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é consistente, 
contudo, talvez não esteja na melhor forma para a visibilidade. 

2. Tamanho e 

legibilidade 

4,2 ● Embora não tenha percebido dificuldade para visualizar os sinais 

do intérprete, parece-me que a janela de Libras está ocupando um 

pouco menos da metade da altura e um pouco menos que um 
quarto da largura do vídeo, que são as medidas recomendadas; 

● A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar um 

pouco inferior à do resto do vídeo, as expressões faciais do 
intérprete podem ser difíceis de identificar. 

3. Contraste 4,4 ● O fato de o intérprete estar de preto e mesclado ao fundo, pode 

prejudicar a visualização; 

● Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo.  

B. Legenda Nota Observação 

4. Posição 

consistente 

4,4 ● A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, contudo, 

talvez não esteja na melhor forma para visibilidade, uma vez que 

elas estão na exata direção do marcador de duração do vídeo do 

Youtube quando a tela não está maximizada.   

5. Tamanho e 

legibilidade 

 4,6 ● As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável.  

6. Contraste 4,4 ● A letra ficaria melhor com a cor branca. 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 
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1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

4,4  

2. Tamanho e 
legibilidade: 

4,4  

3. Contraste 4,4  
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Especialista 1. 
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Apêndice D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Especialista 2. 
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Apêndice E - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Especialista 3. 
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Apêndice F - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Especialista 4. 
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Apêndice G - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Especialista 5. 
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Apêndice H - Comitê de Ética (Plataforma Brasil). 
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 Apêndice I - Submissão do projeto ao comitê de ética 
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Apêndice J - Parecer 1 
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Apêndice K - Parecer 3 
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Apêndice L - Histórico do trâmite na Plataforma Brasil 
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Apêndice M - Autorização de realização da pesquisa 
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Apêndice N - Protocolo especialista 1. 

Introdução 

 

Este protocolo é destinado a avaliar a acessibilidade de recursos audiovisuais. Cada avaliador deve 

preencher as notas e observações para cada critério descrito nas categorias a seguir. 

 

Instruções para os Avaliadores 

 
1. Cada categoria deve ser avaliada com uma nota de 1 a 5, onde 1 significa "não atende aos requisitos" e 5 significa 

"atende completamente aos requisitos". 

Atribuição de cada nota, refere-se:  

1. Não atende aos requisitos. 

2. Atende de forma muito limitada. 

3. Atende parcialmente aos requisitos. 

4. Atende quase totalmente aos requisitos. 

5. Atende completamente aos requisitos. 

 

2. Preencha as observações com base nas heurísticas fornecidas. 

3. Use os links fornecidos para acessar os vídeos a serem avaliados. 

 
Links dos Vídeos 

 

- Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

 

- Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

 

- Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 1 

Data de avaliação: 10/06/2024 

Recurso avaliado: Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na coluna 

de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria atender 

plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1.Posição consistente 2  

2.Tamanho e 

legibilidade 

4  

3.Contraste 2 O contraste está prejudicado em momentos do vídeo. 

B. Legenda Nota Observação 

1.   Posição 

consistente 

4  

0. Tamanho e 

legibilidade 

1 Como tenho problema de visão, ficou impossível a leitura pois a legenda 

está pequena. 

0. Contraste 4 O tamanho atrapalhou. 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

2   

0. Tamanho e 

legibilidade: 

4  

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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0. Contraste 5  

 Obs: Legendas com o tamanho da fonte muito pequeno, baixa legibilidade. 

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 
constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 
visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 1 
Data de avaliação: 10/06/2024 

Recurso avaliado: Vídeo 2 Voluntariado: Características, significado e importância. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na coluna 

de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria atender 

plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

2  

0. Tamanho e 

legibilidade 

3  

0. Contraste 3  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

3  

2. Tamanho e 
legibilidade 

3 Legenda em tamanho pequeno prejudicando a minha leitura. 

3. Contraste 2  

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 

1. Estrutura lógica 

e Posição 

adequada 

 

4 
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0. Tamanho e 

legibilidade: 

4  

0. Contraste 4  

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

 

Avaliador: especialista 1 

Data de avaliação: 10/06/2024 

Recurso avaliado: Vídeo 3 Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na coluna 

de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria atender 

plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

4  

0. Tamanho e 

legibilidade 

4  

0. Contraste 5  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  

0. Contraste 5  

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5    
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0. Tamanho e 

legibilidade: 

 

5 

 

0. Contraste 5  

 Obs: Vídeo 3 apresenta melhores condições de acessibilidade. 

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 
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Apêndice O - Protocolos especialista 2 

Introdução 

 

Este protocolo é destinado a avaliar a acessibilidade de recursos audiovisuais. Cada avaliador deve 

preencher as notas e observações para cada critério descrito nas categorias a seguir. 

 

Instruções para os Avaliadores 

 
1. Cada categoria deve ser avaliada com uma nota de 1 a 5, onde 1 significa "não atende aos requisitos" e 5 significa 

"atende completamente aos requisitos". 

Atribuição de cada nota, refere-se:  

1. Não atende aos requisitos. 

2. Atende de forma muito limitada. 

3. Atende parcialmente aos requisitos. 

4. Atende quase totalmente aos requisitos. 

5. Atende completamente aos requisitos. 

2. Preencha as observações com base nas heurísticas fornecidas. 

3. Use os links fornecidos para acessar os vídeos a serem avaliados. 

 

Links dos Vídeos 

 

- Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

 
- Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

 

- Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 2 

Data de avaliação: 11/06/24 

Recurso avaliado: Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 
categoria será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

4 A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é consistente, contudo, 

talvez não estejam na melhor forma para visibilidade.  

0. Tamanho e 

legibilidade 

3 Embora não tenha percebido dificuldade para visualizar os sinais do 

intérprete, parece-me que janela de Libras está ocupando um pouco 
menos da metade da altura e um pouco menos que um quarto da largura 

do vídeo, que são as medidas recomendadas.  

A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar um pouco 

inferior à do resto do vídeo.  

 

 

0. Contraste 3 Como as cores predominantes no vídeo estão entre preto, branco e cinza, 

o fato de o intérprete estar de preto e mesclado ao fundo, pode prejudicar 

a visualização.  

Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo.  

 

 

B. Legenda Nota Observação  

4  

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
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1. Posição 

consistente 

A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, contudo, talvez 

não esteja na melhor forma para visibilidade, uma vez que elas estão na 
exata direção do marcador de duração do vídeo do Youtube quando a tela 

não está maximizada.   

 

0. Tamanho e 

legibilidade 

 3 As legendas estão muito pequenas.  

As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável.  
 

 

0. Contraste 3 O branco com preto são cores muito comuns ao longo do vídeo, o que 

pode fazer com que elas “sumam” em alguns momentos, uma vez que 

também estão nessas cores.  

 

 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

  5   

 

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5   

 

0. Contraste 4 Os elementos textuais de destaque que aparecem em tela estão quase 
sempre em branco sombreado, o que não oferece muito contraste em 

relação às cores das cenas.  

 

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

Ao preencher essas avaliações, fiquei com a impressão de que seria mais prático ter essas legendas explicativas ao 

lado ou abaixo das categorias, uma vez que elas constantemente devem ser retomadas.  

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 2 

Data de avaliação: 11/06/24 

Recurso avaliado: Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: 

https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc  

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
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coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 
categoria será 5. 

B. Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

4 A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é consistente, contudo, 

talvez não estejam na melhor forma para visibilidade. 

 

0. Tamanho e 

legibilidade 

2 A janela de Libras parece muito pequena no vídeo, distante do 

recomendado: deve ocupar pelo menos metade da altura e um quarto da 

largura do vídeo.  

A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar um pouco inferior 

à do resto do vídeo, dificultando a visualização de alguns sinais.  

 

 

0. Contraste 3 O fato de o intérprete estar de preto e mesclado ao fundo, pode prejudicar 
a visualização.  

Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo. 

 

 

B. Legenda Nota Observação  

1. Posição 

consistente 

4 A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, contudo, talvez 

não esteja na melhor forma para visibilidade, uma vez que elas estão na 

exata direção do marcador de duração do vídeo do Youtube quando a tela 

não está maximizada.   

 

 

0. Tamanho e 
legibilidade 

 3 As legendas estão muito pequenas.  
As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável.  

 

 

 

0. Contraste 3 As legendas brancas em fundo preto não parecem oferecer um bom 

contraste em relação às cenas, uma vez que essas são cores comuns no 

vídeo.   

 

 

C. Narrativas 

Visuais 

Nota Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

  3 No vídeo, em alguns momentos são apresentados em tela textos extensos, 

que em alguma medida competem com a leitura da legenda, o que pode 

causar confusão.  

 

0. Tamanho e 
legibilidade: 

5  
 

0. Contraste 4 Os elementos textuais de destaque que aparecem em tela estão quase 

sempre em branco sombreado, o que não oferece muito contraste em 

relação às cores das cenas.  

 

 

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza adequados 

para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições visuais, 

e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para diferentes 

condições de iluminação. 
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0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os elementos 

visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir elementos 

visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 2 

Data de avaliação: 11/06/24 
Recurso avaliado: Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s  

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 

categoria será 5. 

C. Libras Not

a 

Observação 

1. Posição 

consistente 

4 A posição da janela de Libras ao longo do vídeo é consistente, contudo, 

talvez não estejam na melhor forma para visibilidade.  

0. Tamanho e 

legibilidade 

3 Embora não tenha percebido dificuldade para visualizar os sinais do 

intérprete, parece-me que janela de Libras está ocupando um pouco menos 

da metade da altura e um pouco menos que um quarto da largura do vídeo, 

que são as medidas recomendadas.  

A qualidade da imagem da janela de Libras parece estar um pouco inferior 

à do resto do vídeo, as expressões faciais do intérprete podem ser difíceis 

de identificar. 

 

 

0. Contraste 3 O fato de o intérprete estar de preto e mesclado ao fundo, pode prejudicar a 

visualização.  

Não há possibilidade de ajuste de contraste no vídeo.  

 

B. Legenda Not

a 

Observação 
 

1. Posição 

consistente 

4 A posição das legendas ao longo do vídeo é consistente, contudo, talvez 

não esteja na melhor forma para visibilidade, uma vez que elas estão na 

exata direção do marcador de duração do vídeo do Youtube quando a tela 

não está maximizada.   

 

 

0. Tamanho e 

legibilidade 

 4 As legendas são fixas, não têm tamanho ajustável.  

 
 

0. Contraste 5   

C. Narrativas 

Visuais 

Not

a 

Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5    
 

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5  
 

0. Contraste 5   

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza adequados 

para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições visuais, 

e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para diferentes 

condições de iluminação. 

0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os elementos 

visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir elementos 

visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 
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Apêndice P - Protocolo especialista 3. 

Introdução 

 

Este protocolo é destinado a avaliar a acessibilidade de recursos audiovisuais. Cada avaliador deve 

preencher as notas e observações para cada critério descrito nas categorias a seguir. 

 

Instruções para os Avaliadores 

 
1. Cada categoria deve ser avaliada com uma nota de 1 a 5, onde 1 significa "não atende aos requisitos" e 5 

significa "atende completamente aos requisitos". 

2. Preencha as observações com base nas heurísticas fornecidas. 

3. Use os links fornecidos para acessar os vídeos a serem avaliados. 

 

Links dos Vídeos 

 

- Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

 

- Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

 

- Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

 

Avaliador: especialista 3 

Data de avaliação: 04/06/2024 

Recurso avaliado: Atores Políticas Públicas. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição consistente 5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  

0. Contraste 5  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição consistente 4 - Falta alinhamento e espaçamento; 

0. Tamanho e 

legibilidade 

 3 - Fonte pequena; 

0. Contraste 2 - Fundo com cores de pouca visibilidade, causando desconforto visual. 

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5    

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5  

0. Contraste 5  

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 
diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 3 

Data de avaliação: 04/06/2024 

Recurso avaliado: Voluntariado: Características, significado e importância. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  

0. Contraste 5  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

4  

0. Tamanho e 
legibilidade 

 4  

0. Contraste 2 - Cores da fonte com contrates diferentes causando desconforto visual. 

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5    

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5  

0. Contraste 5  

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 
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faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 
visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 3 

Data de avaliação: 04/06/2024 

Recurso avaliado: Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  

0. Contraste 5  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

 5  

0. Contraste 5  

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5    

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5  

0. Contraste 5  

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura e 

um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 
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faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza adequados 

para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições visuais, 

e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para diferentes 

condições de iluminação. 

0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 
visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os elementos 

visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir elementos 

visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 
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Apêndice Q –Protocolo especialista 4. 

Introdução 

 

Este protocolo é destinado a avaliar a acessibilidade de recursos audiovisuais. Cada avaliador deve 

preencher as notas e observações para cada critério descrito nas categorias a seguir. 

 

Instruções para os Avaliadores 

 
1. Cada categoria deve ser avaliada com uma nota de 1 a 5, onde 1 significa "não atende aos requisitos" e 5 significa 

"atende completamente aos requisitos". 

Atribuição de cada nota, refere-se:  

1. Não atende aos requisitos. 

2. Atende de forma muito limitada. 

3. Atende parcialmente aos requisitos. 

4. Atende quase totalmente aos requisitos. 

5. Atende completamente aos requisitos. 

 

2. Preencha as observações com base nas heurísticas fornecidas. 

3. Use os links fornecidos para acessar os vídeos a serem avaliados. 

 
Links dos Vídeos 

 

- Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

 

- Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

 

- Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 4 
Data de avaliação: 09 de junho 2024. 

Recurso avaliado: Atores Políticas Públicas. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição consistente 2 Posição dificultando o entendimento. 

0. Tamanho e 

legibilidade 

2 Não está legível os sinais. 

0. Contraste 2 Não há contraste.  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

2 Muito pequeno a legenda. 

0. Tamanho e 

legibilidade 

2 O tamanho pequeno prejudica a legibilidade. 

0. Contraste 2 O contraste está correto, mas devido ao tamanho está dificultando. 

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 
Posição adequada 

  2  

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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0. Tamanho e 

legibilidade: 

2  

0. Contraste 2  

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

 

Avaliador: especialista 4  

Data de avaliação: 09 de junho de 2024. 

Recurso avaliado: Voluntariado: Características, significado e importância. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

2  

0. Tamanho e 

legibilidade 

1 Pequeno. 

0. Contraste 2 O contraste em alguns momentos fica ruins devido o fundo alterar entre o 

claro e o escuro. 

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição consistente 2 Pequeno. 

0. Tamanho e 
legibilidade 

1  Muito pequeno. 

0. Contraste 2 Dificulta a leitura. 

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

 2   
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0. Tamanho e 

legibilidade: 

2  

0. Contraste 2  

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 4 

Data de avaliação: 09 de junho de 2024. 

Recurso avaliado: Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da categoria 

será 5. 

 . Libras Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

4  

0. Tamanho e 

legibilidade 

4  

0. Contraste 4  

B. Legenda Nota Observação 

1. Posição 

consistente 

3  

0. Tamanho e 

legibilidade 

 4  

0. Contraste 2 A letra ficaria melhor com a cor branca. 

C. Narrativas Visuais Nota Observação 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

 2   
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0. Tamanho e 

legibilidade: 

2  

0. Contraste 2  

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 
Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 
Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 
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Apêndice R –Protocolo especialista 5. 

Introdução 

 

Este protocolo é destinado a avaliar a acessibilidade de recursos audiovisuais. Cada avaliador deve 

preencher as notas e observações para cada critério descrito nas categorias a seguir. 

 

Instruções para os Avaliadores 

 
1. Cada categoria deve ser avaliada com uma nota de 1 a 5, onde 1 significa "não atende aos requisitos" e 5 significa 

"atende completamente aos requisitos". 

Atribuição de cada nota, refere-se:  

1. Não atende aos requisitos. 

2. Atende de forma muito limitada. 

3. Atende parcialmente aos requisitos. 

4. Atende quase totalmente aos requisitos. 

5. Atende completamente aos requisitos. 

2. Preencha as observações com base nas heurísticas fornecidas. 

3. Use os links fornecidos para acessar os vídeos a serem avaliados. 

 

Links dos Vídeos 

 

- Vídeo 1 - Atores Políticas Públicas: https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc 

 
- Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância: https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc 

 

- Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos: 

https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 5  

Data de avaliação: 13/06/2024 

Recurso avaliado: Atores das Políticas Públicas 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 
categoria será 5. 

 . Libras Not

a 

Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

2 Entendo que o tamanho não está adequado, o que prejudica legibilidade.  

 

0. Contraste 2 O vídeo não permite que tenha um contrate adequado, permitindo que o 

intérprete de Libras, fique com uma boa visualização. 
 

 

B. Legenda Not

a 

Observação 
 

1. Posição 

consistente 

2 A legenda fica muito centralizada e “apertada”. Ainda há espaço em tela 

que poderia ter sido aproveitado. 
 

0. Tamanho e 

legibilidade 

2  Praticamente impossível realizar a leitura devido ao tamanho. 
 

0. Contraste 3 Entendo que está ok, mas por conta do tamanho, não é possível avaliar de 

uma melhor maneira. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=BaUiWKd4Yoc
https://youtu.be/Q5sgzpyh6vc
https://www.youtube.com/watch?v=294FCA0ewHg&t=3s
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C. Narrativas 

Visuais 

Not

a 

Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

3 A disponibilização, entendo que não é a amais adequada, ficando muito 

texto em tela.  

0. Tamanho e 

legibilidade: 

4 Creio que poderia ser um pouco menor. 
 

0. Contraste 5   

 Obs:  

1. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

2. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

3. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

4. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 
Observações Adicionais 

As observações poderiam ficar próximas ao item a ser avaliado. 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 5 

Data de avaliação: 17/06/2024 

Recurso avaliado: Vídeo 2 - Voluntariado: Características, significado e importância. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 

atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 

categoria será 5. 

B. Libras Not

a 

Observação 

1. Posição 

consistente 

5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

2 Entendo que o tamanho não está adequado, o que prejudica legibilidade. 
 

0. Contraste 2 O vídeo não permite que tenha um contrate adequado, permitindo que o 

intérprete de Libras, fique com uma boa visualização. 
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B. Legenda Not

a 

Observação 
 

1. Posição 

consistente 

2 A legenda fica muito centralizada e “apertada”. Ainda há espaço em tela 

que poderia ter sido aproveitado. 
 

 

0. Tamanho e 

legibilidade 

2  Praticamente impossível realizar a leitura devido ao tamanho. 
 

0. Contraste 3 Entendo que está ok, mas por conta do tamanho, não é possível avaliar de 

uma melhor maneira. 
 

C. Narrativas 

Visuais 

Not

a 

Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

3 A disponibilização, entendo que não é a amais adequada, ficando muito 

texto em tela em algumas cenas, ocorrendo repetição do texto em tela com 

a legenda. 

 

0. Tamanho e 

legibilidade: 

4 Creio que poderia ser um pouco menor. 
 

0. Contraste 5   

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura 

e um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 
sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza 

adequados para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições 

visuais, e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para 

diferentes condições de iluminação. 

0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os 

elementos visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir 

elementos visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 

 

As observações poderiam ficar próximas ao item a ser avaliado. 

 

PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 

Avaliador: especialista 5 

Data de avaliação:  17/06/2024 

Recurso avaliado: Vídeo 3 - Outras formas de comunicação utilizadas pelos surdocegos. 

Orientações Cada categoria avaliada deve ter uma nota de 1-5, sendo 1 para “não atende aos 

requisitos" e 5 para “atende completamente aos requisitos”. As Heurísticas na 

coluna de observação são os critérios de avaliação da categoria. Se a categoria 
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atender plenamente as Heurísticas respectivamente mencionadas a nota da 

categoria será 5. 

C. Libras Not

a 

Observação 

1. Posição consistente 5  

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  
 

0. Contraste 5  
 

B. Legenda Not

a 

Observação 
 

1. Posição consistente 5   

0. Tamanho e 

legibilidade 

5  
 

0. Contraste 5   

C. Narrativas Visuais Not

a 

Observação 
 

1. Estrutura lógica e 

Posição adequada 

5  
 

0. Tamanho e 

legibilidade: 

5  
 

0. Contraste  

5 

 
 

 Obs:  

0. Posição consistente: A posição consistente deve garantir a visibilidade sem obstruir o conteúdo principal. 

Os intérpretes de Libras devem estar na parte inferior da tela ou em uma janela específica, de forma 

constante e centralizada. As legendas também devem ser posicionadas de maneira uniforme na parte 

inferior da tela, sempre legíveis e sem interferir em elementos visuais importantes. Isso assegura uma 

experiência de visualização acessível e compreensível para todos os espectadores. 

0. Tamanho e legibilidade: Para intérpretes de Libras, a janela deve ocupar pelo menos metade da altura e 

um quarto da largura do vídeo, conforme a NBR 15.290/2016, garantindo que os sinais e expressões 

faciais sejam claramente visíveis. As legendas devem ter um tamanho de fonte legível para pessoas com 

visão normal e ajustável para pessoas com baixa visão, assegurando que o texto e os efeitos sonoros 

sejam compreensíveis. Além disso, todos os elementos visuais devem ser de tamanho e clareza adequados 

para garantir a fácil leitura e compreensão. 

0. Contraste: Avalia-se o contraste entre o texto das legendas, os elementos visuais, e o intérprete de Libras 

em relação ao fundo da tela, assegurando clareza mesmo com variações na iluminação e na cor do fundo. 

Conforme as diretrizes WCAG 2.1, a relação de contraste para garantir que as legendas, descrições visuais, 

e sinais do intérprete sejam facilmente discerníveis. Ajustes no contraste são necessários para diferentes 

condições de iluminação. 

0. Estrutura lógica e Posição adequada: Avalia a estrutura lógica e a adequação da posição dos elementos 

visuais e suas descrições no vídeo. Verifica se as descrições textuais estão presentes para todos os elementos 

visuais, especialmente no início da apresentação. A posição das legendas não deve obstruir elementos 

visuais importantes. 

 

Observações Adicionais 
 

As observações poderiam ficar próximas ao item a ser avaliado. 

 

 

 


